
■

REVISTA

,■

2
ij

4

I
 

N.° 1I
ABRIL

^À'CHO

' 'a
MENSAL j

mri—
—j

i

d
-M

,;1

ANO
1946

Conse 
dePl

K?

w.
, • ■/

x ■

t
■HF.__L’_

íce
4i lêkfn

I *ÍBi tBHlll)■
E^iWe&t Bi
t*'¥  St >s(__ li

âr^>* áí-

^jí

f-- /■

■frj; a- ’ . , . -.j y^:- ‘

»•..<£.. c •« O .



ALGARVE EXPORTADOR, DAL.

=

=

Di ARQUES PRINC1PALES

UJ

CD

jARDinti

GRANDES USINES AU PORTUGAL

=

s
CD

UJ
CC

UJ 
LU

UJ

NICE 
NICETTE 
C I N E 
FLORA 
CORAL 
TRÍADE

o

S I É G E
A
L I S B 0 N N E

uj

i

UJ 

í

</>
5 Q

3
ui

a 
2
UJ

2 
«-3

«/> 
UJ 
JE

O

5
uJ

</» 
UJ 

2
UJ 
cn 
5*->

</» 
UJ

z oc
</>

UJ 

£ w
a

UJ

5:

^lllllllllillillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll  llllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIUIIII|||||||||||| lui|||||||||||||||||||il|||lie;

</> 
UJ 
3E

C3

3
UJ

</} 
UJ 

í 
UJ 
V»

5 
L»

LI SB 0 A • SETÚBAL • LAG0S • PENICHE • NflZARÉ • MAT 0ZINHOS
= E
'Tllllilllllliiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiif [iiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinililllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIHIIIIHIIHIIilt'



CONSERVAS DE PEIXE

nos

Preço 1O$OO CONSERVAS DE PEIXE

»

para a

A Revista VAXÔ UC KLIAL vem preencher

uma lacuna no nosso meio e aparece no momento próprio. 

A sua leitura interessa não só aos industriais e comerciantes 

das conservas de peixe, mas também aos que trabalham 

vários sec/ores da actividade económica do nosso país. 

Esperamos, por isso, que V. Ex.’ nos honrará com a sua assi­

natura. Se assim não for, rogamos o favor de devolver a Revista

Redacção, falta do que procederemos à sua cobrança.
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A PRIMEIRA CASA AMERICANA EM PRODUTOS PORTUGUESES
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FUNDADA

1 S> Z 3

FRANKLIN STREET 
N. Y. 

"Ryrabate"

'■ 13 9-141
j NEW - YORK,
1 Enderéçolelegráfico;

ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer S Arpe Company

5

ENDEREÇO TELEGRÁFICO

DELABARCA

I MF=>ORTADOF?E1S 
Dlafibuindo at re vé » de todos. os 

ESTADOS UNIDOS

VlCTOR M. CALDERÓN Co.

EM ‘
Conservas de Peixe, Pimentão, 
Azeite de oliveira, Amêndoas, Frutos 
sêcos e Cortiça---------------------------
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The Norport Company, inc.

Importadores de Con­
servas de Peixe de 
Portugal e Colónias
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Brewster Trjding Corporation
99 HUDSON ST.

1 3NEW YORK,
ORGANIZADA EM 1941
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E T O M A T E 
E S P IN II A

EXPORTAÇÃO: Rêdes para Pesca, Folha de Flandres, Arame para 
Chaves, Maquinaria para a Industria de Pesca, 
Produtos Químicos, etc.

A Z E I T E 
COM 
S E M

SEM PELE E SEM ESPINHA 
E DE FILETES DE ANCHOVAS

MARCA AFAMADA DAS CONSERVAS 
DE SARDINHAS PORTUGUESAS
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PORTIMÃO — ALGARVE

Packers only of = 
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R MÁRTIRES DA PÁTRIA 
SETÚBAL

Rua Mou mho de Albuquerque, 673
MATOSINHOS

Head Clllco
MATOSINHOS (PORTUGAL] 

Ruo D. Joôo I, 123

Factory

VILA DO CONDE /PORTUGAL/
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PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 62?
LISBOA - PORTUGAL 

TELEF. 27667 - Til IC ACILDâ

| phone: 272-M 
l grams ■. AVIZ

SAMtIS, GOMES, GAMITOíi C?
FABRICANTES EXPORTADORES 
DE CONSERVAS DE PEIXES

SANGAMITO
E R E M I T A

S A N T É 
COMBATIVE

G O U T E Z

TE EF 355 
TGUEG RECORO 
APARTADO 35

TEU {

MEDALHAS DE OURO

Exposição Regional Setúbal 1930
Exposição Colonial e Internacional de Paris 1931
Grande Exposição Industrial Portuguesa 1932

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas 
Oleo de Mendobi e Azeite de oliveira, 

Folha de Flandres, Inglesa e Americana, 
Arames, Arcos para Caixas, etc.

!

|

s II
=II
I

Prefiram as nossas

ARMAZÉNS EM;

MATOSINHOS-SETÚBAL
PORTIMÃO-OLHÃO
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e 
a nossa industria e o 
a acastelar-se no hori­

zonte com apreensivos pontos de interrogação.

Enconíranio-nos, já, indecisos, corno numa en-

Direclor: JOSÉ ANTÓNIO FERREIRA BARBOSA 

Editar: JOAQUIM AGOSTINHO FERNANDES

da publicidade os 
que possuímos.

Os problemas do após-guerra, múltiplos 
complicados, que afectam a nossa indústria 
nosso comércio, começam

A tftr. rín» <1 — F iJn, 7 > * £ tf-jr/d; 7 j A química ao srrvifo da Indústria de Conservas de Peixe— O chtrsnbo nas Conservas da
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Mcicad'> / >. t. Pelo 1 trc r. ç iro -- Malcrtas frimas— Afirmação infeliz— Acordos Comerciais — Filetes de Anchova__
Noticias dos Centros — Pesca da Sardinha.
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REDACÇÃO f ADAlINISrMÇÀO:

Avenida Marquês de Tomar, 14-3.° —L I S B O A

niõo mais errada nem mais injusta, à face das 
realidades bem visíveis e bem palpáveis.

A indústria de conservas de peixe portuguesa 
pode orgulhar-se de uma grande obra já realizada 
que a coloca a par das primeiras suas congéneres, 
no- campo das ideias e das realizações materiais.

Simplesmente, o muito que se tem feito atra­
vés dos vários ógãos e da iniciativa individual, 
não é divulgado, nem é conhecido, muitas vezes, 
dos mais directamente interessados.

() momento parece-nos oportuno para reme­
diar esta deplorável deficiência, trazendo à luz 

valores espirituais e materiais

r—>. E há muito que na nossa Organização Conser- 
I J veira se faz sentir a falta de uma revista 

que integrada nos seus princípios e objec- 
tivos, agite os problemas e informe sobre os factos 
que interessam à sua indústria e ao seu comércio, 
na sua projecção interna e externa.

As indústrias congéneres estrangeiras, nomea­
damente a espanhola, francesa, norueguesa e ame­
ricana, possuem as suas revistas, por sinal bem 
redigidas e documentadas, que são um repositório 
de lições e informações da maior utilidade, e que 
levam a toda a parle o conhecimento da sua men­
talidade e do seu progresso técnico, valorizan­

do-os.
Sob este aspecto a nossa indústria eclipsou-se, 

como se não existisse, dando aos que a observam 
de fóra a impressão de uma inferioridade lamen­

tável.
E contudo todos nós sabemos que não há opi-
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polémicas irritantes, não as quere­

lai empreendi-

indústria 
continuem, 
a trilhar 
reram até hoje.

Desejamos colaborar com o nosso organismo 
orientador e coordenador, o Instituto Português 
de Conservas de Peixe, sôbre cujos ombros pesam 
as responsabilidades maiores, facilitando-lhe a di­
vulgação do seu pensamento e da sua actividade, 
de forma a crear uma melhor compreensão, um 
mais intimo entendimento, entre os dirigentes e os 
dirigidos.

Desejamos, igualmente, cooperar com todos os 
Grémios, para dar a conhecer as suas aspirações, 
as suas iniciativas e as suas obras, para além do 
âmbito restrito dos seus Centros.

Diligenciaremos divulgar os progressos reali­
zados pelas indústrias concorrentes estrangeiras, 
na ciência, na técnica industrial e nos métodos co-

cruzilhada, perante as novas realidades e os no­
vos rumos. Precisamos de todo o bem senso, cau­
tela e ponderação, para nos orientarmos com se­
gurança. A marcha, precipitada, por um caminho 
errado, poderá trazer consequências funestas e ir­
reparáveis.

Aqui estamos, pois, para dar a nossa contri­
buição modesta, mas leal e franca, afim de que 
a indústria e o comércio das conservas de peixe 

nos tempos difíceis que se antevêm, 
a mesma senda de progresso que percor-

merciais, embora a situação internacional actual, 
ainda de grande confusão e de grandes dificul­
dades nas qomunicações, torne escassos os elemen­
tos pue podemos obter.

Iremos informando, através dos relatórios de 
correspondentes idóneos, quais as condições e pos­
sibilidades dos mercados consumidores para a 
venda das nossas conservas.

Põmos, gostosamente, as nossas colunas à dis­
posição de todos os que desejem expor os seus pon­
tos de vista ou as suas sugestões sôbre os assuntas 
de interesse geral, desde que o façam com espirito 
constructivo.

Críticas ou
mos.

O período da demolição já passou.-.
E, finalmente, esforçar-nos-emos por fomen­

tar o que chamaremos o espirito coleclivo da fa­
mília conserveira, de forma, que perante os mes­
mos problemas de interesse geral, haja um só pen­
samento, um só sentir, uma só reacção.

Resumindo, em síntese, numa só palavra, o 
nosso objectivo é: «SERVIR» o melhor que pu­
dermos.

Para levar a bom termo um 
mento, todos, não serão de mais.

Conservas de Peixe
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PRODUÇÃO

AZEITE OU MÔLHOS

CONSERVAS PELO SAL

POR PAÍSES

PRODUÇÃO
EXPORTAÇÃO

9

Á Indústria de Conservas

Está em primeiro lugar na expor­
tação, o centro de Matosinhos, com 
15.923 562 quilos (860.379 caixas), em 
segundo lugar, o de Setúbal, com 
8 425 172 quilos (456.400 caixas), e, 
em terceiro lugar, o de Lisboa, com 
4.919 363 quilos (252.315 caixas).

A exportação das conservas de sar­
dinha foi de 28 727-645 quilos (1 428.370 
caixas) no valor de Esc. 383 514 000$00 
havendo, por conseguinte, um déficit 
de 5.173.934 quilos (170.575 caixas) 
em relação ao ano de 1944, 33 901.579 
quilos (1.652 945 coixas).
A cavala e o atum e seus simila­
res também beneficiariam de au­
mentos. Exportaram - se, respectiva- 
mente, 1.670 594 quilos (70 490 caixas) 
no valor de Esc. 23.054:000$00, e 
2 200 770 quilos (72.192 caixas), no 
valor de Esc. 35:872.000300, em com­
paração com 663 773 quilos (28.021 
caixas) e 1.804.427 quilos (48.645 cai­
xas) em 1944. A exportação do cara­
pau diminuiu: 1 255.191 quilos (56.'227 
caixas), enquanto que em 1944 atin­
giu 1.585.753 quilos (60.474 caixas).

caixas de cavala e 267.375 caixas de 
filetes de anchova, ao passo que em 
1944 só se produziram, respectiva- 
mente, 50 196 e 92.221.

A produção de filetes de anchova 
pôde ser aumentada em virtude das 
importações que se fizeram de Espa­
nha de quantidades relativamcnte 
importantes de biqueirão anchovado 
que veio suprir a escassez que se 
fazia sentir nas nossas fabricas de 
biqueirão suficientemente maduro.

O nosso principal país comprador 
neste ano é a Inglaterra que imor- 
tou 19.403 717 quilos (994 217 caixas) 
que correspondem a 51 °/« da nossa 
exportação total, menos, porém, que 
no ano anterior, 20.822.372 quilos 
(1 081.566 caixas) A seguir vêm os 
Estados Unidos da América do Nor­
te, que importou 5 542 169 quilos 
(436.715 caixas), ou seja 14% em re­
lação ao total da nossa exportação, 
mais do que em 1944 em que nos 
comprou 2204.949 quilos (157.631 
caixas). Em terceiro lugar está a 
Bélgica, com 3.657 948 quilos (131.878 
caixas), correspondente a 9,6% do 
total exportado, superior, portanto, 
ao ano anterior, 3 150.744 quilos 
(116.379 caixas).

Neste ano há dois factos notáveis 
a assinalar: a exportação de 3.482 217 
quilos (342.339 caixas) de filetes de 
anchova, a maior que se regista nos 
anais deste fabrico, no valor de Esc. 
73.126 000300, e a eliminação da Ale­
manha do quadro dos nossos com­
pradores.

A produção total dos diferentes 
centros em 1945, nas várias espécies, 
cm môlhos, atingiu 2 071 590 caixas, 
superior, portanto, a do ano anterior, 
que alcançou 2 023 396 caixas.

O centro que mais produziu foi 
Matosinhos, 797 408 caixas, seguido 
de Setúbal com 627 901 caixas e de 
Portimão com 213056 caixas O fa­
brico de sardinha neste ano, 1.589.724 
caixas, foi. porém, inferior ao do ano 
passado, 1 771 477 caixas.

Isto explica-se, sobretudo, pela data 
tardia do início do Contrato Colecti- 
vo com a Ingl terra, mês de Setem­
bro, que originou uma certa inde­
cisão no ritmo da produção da indús­
tria durante o período que o ante­
cedeu

Setúbal, contudo, regista um au­
mento de 49 372 caixas de conserva 
de sardinha em relação ao ano an­
terior, num total de 480 345 caixas.

Por outro lado, Olhão, que tem visto 
decrescer, de ano para ano, a sua 
produção de sardinhas, apresenta cm 
1945 a maior baixa destes fabricos, 
com uma produção de 44 962 caixas 
apenas, o que justifica as sérias 
apreensões dos industriais daquele 
centro Acerca do futuro desta espécie 
nas costas de Sotavenbo do Agarve 
Em 1943 a produção foi de 139 372 
caixas e em 1944 de 120 278 caixas.

Verifica-se, também, um aumento 
sensível na produção geral do País 
cm 1945, em relação ao ano transacto, 
quanto a outras espécies, tais como 
cavala c, principalmente, anchovas, 
que bateram naquele ano o «record» 
de todas as produções até hoje.

Fabricaram-se, em 1945, 103 123

A produção total foi de 6.382 399 
quilos, dos quais cabem ao biqueirão 
3.555.000 quilos, c à sardinha 2.226.138 
quilos.

Verifica-se, portanto, em relação à 
produção de 1944 (10.627.933 quilos), 
uma diminuição sensível (4.245 594 
quilos).

O centro que mais produziu, no 
total das várias espécies, foi Olhão 
(2 308 019 quilos). Matosinhos vem em 
2 ° lugar (1 463.819 quilos), e Vila Real 
Santo António em 3.° lugar (1.217 401 
quilos).

Na produção de sardinha em sal- 
moira, Matosinhos destaca-se à fren­
te de todos os outros centros, com 
uma grande diferença (1.122 106 qui­
los).

EXPORTAÇÃO 
AZEITE OU MÔLHOS

POR CENTROS
A exportação total no ano de 1945. 

foi de 37 750 647 quilos, no valor de 
Esc. 528.000 000300, corespondente a 
2.045 102 caixas.

Essa tonelagem, foi inferior à do 
ano transacto (39 426.489 quilos), mas 
superior em número de caixas 
(1.921.493 caixas).

durante o ano de 1945
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CONGELADOS

POR PAÍSES

i

Conservas em azeite ou môlhos. produção em caixas 1945

TotaisCavalaSardinha

2.071.5901.358.875 250.85! 105.123 36.421 267.375 51.216 23.731

TotaisSar.tinhaProduçSo CaviJn Carapau Bitjucirilo

3.280312.123

83.495

6.382.399165.482 101-335334.4352.226.138

O total da nossa exportação em 
1945 foi de 4.571 107 quilos, no valor 
de Esc. 18 000.000500, que representa

Produção de conservas de peixe pelo sal durante o ano de 1945
(QUILOS)

8.849
5.654
3 421 
47.824
1.903 
15.010 
11.237 
11.225

9.100
763

64.880
90.730

50.000
71.680
1.980

Atum c 
similares

2.670
7.190
4.700

Outras 
espécies

1.463.819 
44 765 

522.020 
206-052 
253.115 
367.208 

2.308.019 
1.217.401

Matosinhos........................
Peniche................................
Lisboa .................................
Setúbal.................................
Lagos....................................
Portimão.............................
Olhão....................................
Vila Real Santo António.

CONSERVAS PELO SAL 
POR CENTROS

Sardi oha 
(Marca Nac.)

4.842
859
714

15.192
500

1.474
12 649

191

Outras 
espèclei

Matosinhos.....................
Peniche.............................
Lisboa.............................
Setúbal.............................
Lagos................................
Portimão.........................
Olhão...........................   .
Vila Real Santo António

26.310 
25 465 
54.000 
105.000

1.279 
43.027 
194.430 
303 - 795 

1.968.559 
731.796

280
1.619 

12.565 
2.278

67
819 

8.715 
24.873

797.408
56.939 

102 994 
627.901
55 655 

215.056 
181.654
55.983

1.122.106
19.300 

383.246 
58-025 
49 585
9.980

195.701
388.195

26.197
4 303
10.805
67.381
13 961
27 993
103 358
13.377

2.558
130 

4-180 
14 881

117
111
733 

1.021

CnrapAu

698.632
38.649
62.303
404.505
10-446
95.515
26.031
2.994

pras para alimentar os prisioneiros 
de guerra e refugiados existentes 
naquele país. A exportação para 
Itália, foi uma oferta do Governo 
português ao Vaticano para acudir 
às populações italianas famintas.

A nossa maior exportação foi di­
rigida para a França (2 679653 quilos) 
e a imediatamente inferior para a 
Itália (1.720.611 quilos).

A exportação para França foi feita 
pela Comissão Americana de Com-

A exportação de congelados em 
1945 foi de 582 738 quilos, no valor 
de Esc. 3.700 000500, superior, por­
tanto, à do ano anterior (410.748 qui­
los) A distribuição do quantitativa 
desta exportação foi feita entre os 
centros de Peniche, que beneficiou 
da sua quase totalidade (540.932 qui­
los), e Matosinhos (41 806 quilos).

Os países consumidores foram, 
principalmente, a Argentina (196.247 
quilos), os E. U da América do Nor­
te (141 769 quilos) e o Brasil (113440 
quilos).

um aumento importante em relação 
ao ano de 1944 (745 305 quilos), po­
rém, muito inferior ãs exportações 
dos anos anteriores, por exemplo, 
1942 e 1943, que atingiram, respec- 
tivamente, 18 215 755 e 6 971 864 qui­
los.

A situação da indústria da salga, 
continua, pois, a ser bastante precá­
ria A maior exportação foi feita pelo 
centro de Lisboa (1.215.597 quilos). 
Vem em seguida Matosinhos (1 082.495 
quilos), seguido por Olhão (977.625 
quilos).

BiqueirAo 
(Anchovas)

I
3.555.009

56.050 
7.725 
9 006 
76.042 
8.661 

72.134 
18.931
2 302

A nossa exportação de sardinha foi 
feita, principalmente, para a Ingla­
terra, que absorveu 19.222 338 quilos 
(983.024 caixas), ou 66 "/o da exporta­
ção total desta espécie; a de cavala, 
para a Bélgica, 1.198851 quilos 
(47 503 caixas) ou 71 "/•; a de cara­
pau, também para a Bélgica. 819 506 
quilos (32 664 caixas) ou 65 Vo; a de 
biqueirão (filetes de anchova), para 
os Estados Unidos da América do 
Norte, 3.099.057 quilos (303 058 cai­
xas) ou 88 •/», e, finalmente, a de 
atúm e espécies similares, para a 
Bélgica. 1.491.241 quilos (44 680 cai­
xas) ou 67 •/..
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Exportação de conservas em azeite ou môlhos, por centros.
1945

TotaisCarapauSardinha Cavala

QuilosQuilo» QuilosQuilos QuilosQuilos QuilosQuilos

14.046.681 652 301 3017

24.239.130 4.488.506 1.670.594 3.482.217 2-200.7701.255.191 37.750 647414-230

1945

bardiulta CarapjuCavala Hir|ueit Ao Totais
Países de consumo

Quilos QuilosQuilos Quilos QuilosQuilos Quilos

66 880
53.482

100-747

18-629

469.887
38.900

33.590 144.329

9-247 19.942 68.974
24.239.139 4.488 506 1.670.594 37.750.647414.230

Matosinhos ........
Peniche..................... ,
Lisboa.......................
Setúbal.........................
Lagos .........................
Portimão...................
Olhâo...........................
V. R. de S. António
Açôres.....................

Exportação por países de consumo e por espécies 
(EM AZEITE OU MÔLHOS)

1.326.142
5.680.470
301.103

1.800.155
1 066.120

18 468

Sardinha 
(marra 

nacional)
Quilos

30.894
213.700
357 239
40 603

1.161 283
31.140 

743.025 
996.080
79.228 

1.162.063 
302.167
13.490

30

74.007
94.642

24 283
134 

581-544 
492.067 
39.482 
153 383 
270-405 
109-296

l . 198.851
253

6
18 517

BiqucirAo 
(Anchovas)

638.493 
648 320 
143.232 
150.578 

1.164.419 
84.874

7.118
28T.516
736.929
145 004

1.491.241
13.170

28.318
293.160
193.044

12.057 
2-874 
2.635

138 929
256.455

Outras 
espécies

143 342
65.251
1.561

2.914
6.080
6.835

Outras 
espécies

15.923.562
31.372 

4.919-363 
8.425.172 

587.951
5 438.078
3 282.484

997.631
145 034

Sardinha 
(Marca Mac.)

32 714
60 

554.923 
267 205 
24.906 
161.867 
185.777 
27.739

Atum 
e similares

Atum 
e similares

155.294 
2.084.695 

35.158 
31 736 
775 236 
18.212 

264.634
21.875 
23.047 
147.348 
463.344 
162.704 
136.574

3-283
38

936-307
84.575

96 321
3.035
3.810

306.964

2.999 359
1 470.826
18.447.102

41.902
1.656

39.602
1 .462

86 650
21.657 j

1.255-191 3 482.217 | 2 200.770

África Oriental Britanica . . . 
Bélgica..................................................
Brasil..................................................
Ceilão..................................................
Cuba.......................................................
Estados Unidos da Amética . . 
França..................................................
Holanda .........................................
Inglaterra  , 
México..................................................
Moçambique.....................................
Palestina -.........................................
República Dominicana..................
Suécia..................................................
Sttiça..................................................
União Sul Alricana.......................
Outros Países. . . .

819.506
1 9001

207.179
18.373

3.325 
36-318 
90.733 
18.486 
50 524

20.861
13.119

21.917
3.099.057

' 66.880 
3.657.948 

123 084 
207.179 
467.991 

5.542 169 
3-266 268 
1.502.562 

19 403.717 
138.655 
349-581 
826.485 
65.272 
214.560 

1.032.346 
538.429 
347.521

13.936 
2 550 
37.052 
27.759• I

57.409
30 480
39.988
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1945

S A L M O L’ R A S

 CongeladosSardinha < aval a Carapau Biqueii 5o Totais

1 34.100 450 41.806

451 29.250 540.952

2.725.289 1 .447 1.814 220 451 29.700 582 758

consumo
1945

SALMOURAS

CongeladosSardinha Carapau Totais

França 91.064 2.679.653
Itália 

1 .720.611
Outros países . . 451 29 700 170.843

451 , 29.700 4.571.107
582-738

]2.588.589

Matosinhos  
Peniche...............................
Lisboa................................
Setúbal  
Lagcs....................................
Portimão...........................
Olhão  
Vila Real Santo António

Exportação de salmouras e congelados por países de 
(EM QUILOS) 

1.046.945 
176 850 
645.457 
20.145

540.095
143.501

Atum e 
similares

Outras 
espécies

Outras 
espécies

Argentina  
Brasil.......................
França.....................
E. U. América ... 
Outros paizes . ...

196.247
113.440
91.167

141.769
40 115

Exportação de salmouras e congelados por centros 
(EM QUILOS)

Biquei 
rflo

380.315
710209

Atum 
e Similares

480.954
977.625
473.857

I
Cavala

000
43

344
60

94.619
267.416
473 857

4.571.107

1.720.611

136.700 1 447 2.545

2.725.289 1.447 1 814.220

1-082.496
176.893

I1.215.597
163.706
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A química ao serviço da Indústria de Conservas de Peixe 
pela Dr? Lucilia de Lima Brito

São ainda numerosas as análises 
de óleos vegetais feitas a pedido de 
interessados em conhecer se determi­
nado azite de oliveira ou óleo de 
amendoim é puro e próprio para a 
indústria das conservas. Em face do 
conjunto dos resultados das deter­
minações físicas e químicas usuais e 
dos caracteres organolépticos, faz-se 
o estudo respcctivo e tiram-se con­
clusões quanto à natureza e pureza 
do óleo vegetal examinado. Quanto 
ao seu possível emprego nas conser­
vas de peixe, temos, a completar o 
estudo anterior, a observação mais 
detalhada do valor da acidez livre, 
da presença de ranço e de sais de 
chumbo, de que deve ser isento. 
Sobre conservas pròpriamente ditas,

tar a vantagem que traz à indústria 
o processo quimico que permite le­
var, com segurança, as nossas con­
servas a mercados exigentes na ques­
tão plúmbica; contudo, refiro-me a 
ele por lhe atribuir importância, 
bem como ao trabalho de análise do 
estanho empregado na estanhagem 
dc grelhas, avaliando a sua pureza 
e doseando gravimètricamente o es­
tanho real. Nesta luta contra o chum­
bo recorrem, também, os industriais, 
ao Laboratório, mandando analisar 
várias matérias primas, e, conforme 
a sua natureza, diversas técnicas se 
seguem, as quais nos levam, quase 
sempre, a um método especial de 
análise, colorimétrico. empregando 
na parte final — dosagem pròpria­
mente dita — um aparelho de grande 
sensibilidade: a célula foto-eléctrica.

Ao úiiciar-se esta publi­
cação, seja-me permitido re­
cordar o ilustre químico Prof. 
Charles Lepierre, recente­
mente falecido, que à quí­
mica das conservas deu muito 
do seu saber e actividade, 
valorizando a nossa indústria 
e tornando-a mais conhecida, 
através dos seus trabalhos 
científicos, até no estran­
geiro.

A aplicação da química ãs indús­
trias tem como objectivo ter delas 
um conhecimento real: saber o que 
elas constituem, quais as proprieda­
des do seu resultado final e melhorá- 
-lo, procurando atingir o ponto per­
feito.

A indústria das conservas de peixe, 
que tão grande desenvolvimento tem 
no nosso pais, tem sido nos últimos 
anos assunto de muitos estudos e 
trabalhos da parte dos químicos. E 
assim que, correntemente, se estu­
dam as matérias primas, para levar 
a utilizar as dc melhor qualidade, 
as condições em que são preparados 
os produtos, e estes, para fixar a 
sua composição aproximada e pro­
priedades. Para dar uma idéia da 
atenção que, sob o aspecto químico, 
esta indústria tem merecido em Por­
tugal, vou tratar, na generalidade, 
dos trabalhos decorridos em 1945 no 
Laboratório do Instituto Português 
de Conservas de Peixe.

Enumerarei, em primeiro lugar, 
dentro dos trabalhos habituais do 
Laboratório, as determinações do teor

z2

em gordura da sardinha fresca, des­
cabeçada e desviscerada, provenien­
te dos vários centros do país. Das 
determinações feitas, em cada mês, 
m sardinha do mesmo centro, obti- 
veram-se médias mensais, que foram 
utilizadas no traçado dos gráficos da 
cvclução da rcspectiva percentagem 
de gordura em 1945, em cada centro 

- dos que nos enviaram sardinha 
com regularidade, — e cujo conjunto 
aqui apresento.

Pela simples observação deste qua­
dro se verifica que, no ano passado, 
a máxima percentagem de gordura 
por nós avaliada foi de 22,38% no 
centro de Matosinhos, no mês de Ou­
tubro, sendo a mínima, em Lisboa, 
no mês de Fevereiro, com valor 
do 1,19%.

O conhecimento da variação da 
percentagem de gordura de sardinha, 
segundo as estações do ano, levou 
ao estabelecimento do defeso em 
época própria, em que a sardinha 
tendo uma baixa percentagem de 
gordura não apresenta qualidades 
rápidas favoráveis ao fabrico. Simul­
tâneamente, fez-se todos os meses a 
análise da sardinha fresca de Se­
túbal, descabeçada e desviscerada, 
obtendo-se assim a sua composição 
com percentagem de água, gordura, 
prótidos e cinzas.

O trabalho dominante do Labora­
tório foi ainda no ano passado, como 
nos anteriores, a determinação da 
quantidade de chumbo existente nas 
conservas. Quase que é escusado, por 
ser assunto já muito tratado, salien-
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valor alimentar ou energético das 
conservas de peixe, para o que se 
determina a sua composição química 
e, como dos constituintes os que 
podem fornecer calor pela sua in­
gestão são as gorduras e prótidos, 
aplicando factores próprios, calcula- 
-se esse valor que se exprime em 
calorias por 100 grs. do produto.

Já foram publicados os valores 
alimentares de conservas de peixe de 
diferente espécie, que definem a sua

lhos do Laboratório do I. P. C. P. 
em 1945, e creio ter marcado a aten­
ção que esta indústria lhe tem me­
recido, vincada em todas as tendên­
cias para melhorá-la, resultando, se­
guramente, da colaboração do Labo­
ratório, portanto, da química, mui­
tas das normas introduzidas, bem 
como a confiança na qualidade dos 
produtos que com o nome de Por­
tugal são levados a diferentes pontos 
do país e através do mundo.

J___

superioridade cm relação 
alimentos.

Um outro problema químico é sa­
ber a natureza do óleo de cobertura 
da conserva, isto é, se dizendo- 
-se que é preparado em azeite de 
oliveira, de facto o é, ou se é de óleo 
de amendoim ou em mistura de 
ambos.

A par das análises sobre matérias 
primas e conservas, há ainda a re-

ção, o papel que um laboratório quí­
mico desempenha quando a sua acti- 
videde se reflete no campo indus­
trial. Nunca é demais encarecê-lo e 
divulgar toda a sua acção, acentuà- 
-la mesmo àqueles que dela já têm 
um certo conhecimento, que poderá 
ser melhor compreendido quando fac­
tos relacionados são postos em evi­
dência.

Foquei, dum modo geral, os traba-

x \

//.

são consultados os serviços de Labo­
ratório para alguns problemas, entre 
eles o de verificar se a conserva é 
produto normal, devidamente este­
rilizado. Fazem-se então provas de 
comportamento na estufa termostá­
tica, durante períodos de tempo con­
venientes, e culturas bacterianas a 
partir das mesmas amostras.

Em muitos casos tem sido pedida 
ao Laboratório a determinação do

V ZZ<

a outros

gistar as análises dos sub-produtos 
desta indústria, como farinhas de 
peixe e óleos de peixe, sendo curio­
sos ambos os trabalhos analíticos. 
Dentro do plano de investigação so­
bre óleos de peixe e de outros ani­
mais marinhos, têm-se feito estudos 
para documentação dos limites de 
variação das suas características e 
poder-se, assim, reconhecer as suas 
naturezas e possíveis adulterações.

Ê importante, e de grande projec-

J____ |
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avaliar o

I

O chumbo nas Conservas 
da Sardinha

1°—Que 20 a 50 miligramas de 
chumbo (20 a 50 partes por 
milhão) se encontram intro­
duzidos antes de um ano 
num quilo de conserva, atra­
vés das soldaduras interiores 
e da estanhagem das latas, 
sendo mais acentuada a per-

cederam se deve fundamcnlalmentc 
a solução do problema.

Não deixa portanto de ler opor­
tunidade reviver, embora em traços 
esquemáticos, a história e as soluções 
tomadas na resolução do problema 
do chumbo, para que uns recordem e 
outros meditem num assunto que 
tanto preocupou toda a indústria 
conserveira nos anos de 1933-1934.

Estava ainda na infância a pri­
meira organização conserveira, o 
Consórcio Português de Conservas 
de Sardinha, nos meados do ano de 
1933, quando surge abruptamente o 
problema do chumbo nas conservas, 
motivado pela recusa de dois lotes 
de sardinha exportados para Ingla­
terra.

Era um problema compietamente 
novo para a indústria conserveira 
portuguesa e o Consórcio Português 
de Conservas de Sardinha, recente­
mente constituído, mal tinha tido 
ainda tempo de iniciar a montagem 
do seu laboratório, quanto mais to­
mar contacto com esse e outros pro­
blemas com que a Providência pa­
rece ter querido pôr à prova a com­
petência técnica de tão jóvem or­
ganização!

Os funcionários que nesse tempo 
superintendiam nos serviços técnicos 
do C. P. C. S, estavam ao facto que 
as conservas continham sempre cer­
tas percentagens de chumbo, mas 
de ai a resolverem a quase iliminação 
dosse metal nas conservas, repre­
sentava um trabalho complexo e de 
grande responsabilidade profissional, 
porque implicava inúmeros ensaios 
analíticos e observações experimen­
tais, para diagnosticar as causas que 
originavam esses inquinamentos, a 
fim de serem ràpidamente elimina­
dos, para que as nossas conservas 
pudessem entrar afoitamente no 
mercado inglês.

Não nos devemos esquecer que 
nesse período a indústria conservei­
ra atravessava uma grave crise, a 
Inglaterra era um país consumidor 
importan.e e a indústria parecia não 

■ reditar na utilidade da sua recente 
organização.

Bastarytm estes argumentos, se não

existissem outros, para 
melindre desta missão.

Mais adiante mostraremos como o 
Consórcio Português de Conservas 
de Sardinha actuou e venceu nesta 
emergência

Para uma mais ilucidativa conca- 
tenação deste assunto iremos rebus­
car, num passado distante, a origem 
que certamente motivou as precau­
ções tomadas, por certos países im­
portadores de conservas, em relação 
no chumbo.

Foi em 1879 que o célebre químico 
francês, Armand Gautier, — médico 
e higienista, colaborador de Wurtz e 
que ocupou a cadeira de Chevreul 
na Academia de Ciências de Paris. 
— verificou que nas conservas de 
legumes a soldagem das latas fazia 
introduzir chumbo nessas conservas.

Posteriormente Armand Gautier 
verificou também que nas conservas 
de peixe e carne existiam quantida­
des avultadas de chumbo, sendo as 
percentagens mais elevadas naque­
las em que os molhos eram consti­
tuídos por gorduras líquidas, que é 
o caso das conservas de snrdinha.

Nesse tempo, por volta do ano de 
1880, a produção de conservas de 
sardinha tinha já atingido em Fran- 
çt um extraordinário incremento, 
computado em cêrca de 90 milhões 
de latas.

Era no período aúreo das célebres 
sardinhas de Nantes!

No seu interessantíssimo estudo 
Armand Gautier observa, numa série 
de análises, que as gorduras das 
sardinhas nas conservas e os molhos 
dos óleos que as banham dissolviam 
fàcilmente o chumbo existente no 
envólucro estanhado e nas soldadu­
ras interiores da lata, tendo che­
gado às seguintes conclusões-

Voltou novamente á baila, a pro­
pósito do recente contrato colectivo, 
americano, o já velho problema do 
chumbo nas conservas, mais conhe­
cido e impropriamente denominado 
de «saes de chumbo».

Propondo-se esta Revista, que 
agora aparece, ilucidar toda a nossa 
indústria conserveira, sem partida- 
rismos de centros nem preferências 
individuais, cabe-lhe uma espinhosa 
missão, dada a heterogeneidade de 
interesses que Se degladiam, origi­
nada fundamentalmente na desar- 
mónica distribuição da pesca, uma 
das causas que tem o condão de tor­
nar precárias a maioria das soluções 
que podiam dar uma estabilidade 
relativa a esta importantíssima in­
dústria.

Resulta desse facto que os vários 
Centros ConServciros não evoluem 
p ralelamcnte, verificando-se que 
alguns definham ao passo que outros 
se desenvolvem ultrapassando todas 
a previsões.

E portanto lógico supor que as 
exigências que a técnica vai impon­
do no sentido de melhorar a produ­
ção dos produtos manufacturados 
não sejam recebidas igualmcnte por 
todos. Isto não quer dizer que a 
maioria dos industriais não esteja 
animada do mesmo espirito progres­
sivo e amor próprio pela missão que 
desempenham, — pensa erradamen­
te quem suposcr o contrário —, mas 
porque não lhes é remunerador ocor­
rer às constantes transformações que 
uma indústria desta natureza exige.

Deve ser esta a principal razão 
por que o problema do chumbo não 
se encontra ainda completamente 
resolvido em todas as fábricas, em­
bora seja manifesta a sua melhoria, 
sendo forçoso reconhecer que ao Ins­
tituto Português de Conservas de 
Peixe e às organizações que o ante-
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cleste

E necessário atender que este es­
tudo foi feito ai por alturas do ano 
de 1880, quando a indústria conser- 
veira se encontrava ainda numa fa­
se de técnica embrionária, em que 
o vasio e o cheio eram soldados 
manualmente, os óleos refinados ti­
nham uma aplicação restricta, os 
azeites de oliveiras eram virgens e

Armand Gautier, que foi quem pri­
meiro deu o alarme dos inconve­
nientes que podiam advir para a 
saúde pública pelo consumo de con­
servas que contivessem elevadas 
percentagens de chumbo. E esse es­
tudo, sob todos os pontos de vista 
notável, quer no aspecto de inves­
tigação, — pelas análises a que pro­
cedeu em conservas de legumes, 
carnes e peixes,’ — quer no aspecto 
purainente analítico, — pelo escrú­
pulo nos processos empregados para 
o doseamento do chumbo, — con­
tribuiu para melhorar as condições 
de fabrico e elevar o nivel da in­
dústria das conservas.

Seria sempre uma atitude ingrata 
omitir os clássicos trabalhos de Ar­
mand Gautier quando haja que tra­
tar do problema do chumbo nas con­
servas e, como parece que o seu 
nome anda esquecido, aqui o evo­
camos. para que a indústria portu­
guesa de conservas, que teve o seu 
inicio aplicando os métodos france­
ses, fique conhecendo que esses téc­
nicos conserveiros que vieram esta- 
bclecer-se em Portugal traziam na 
sua bagagem os ensinamentos cien­
tíficos de um francês ilustre que se 
chamou Armand Gautier.

algumas vezes muito ácidos e as la­
tas ficavam submersas em azeite nos 
pios durante muitos dias aguardando 
o trabalho moroso dos soldadores.

Por outro lado, o estudo de Gau­
tier teve uma finalidade puramente 
abjectiva, que era a que interessava 
ao higienista, isto é, a constatação 
do chumbo nas conservas fabricadas, 
sem ir perscrutar as origens do mal, 
a não ser em face do que estava à 
vista, que eram as latas. Por isso 
atribuiu os inquinamentos verifica­
dos à solda e à folha de Flandres.

Mas se Gautier tivesse nessa al­
tura analizado o azeite residual de um 
pio que durante dias esteve em con­
tacto com a parte exterior de cen­
tenas de latas litografadas, teria cer­
tamente ficado alarmado com a per­
centagem de chumbo e não atribui­
ria exclusivamcnte às soldaduras in­
teriores e à folha de Flandres as ele­
vadas percentagens de chumbo en­
contradas nos conteúdos das latas 
de conservas!

E se analizasse os azeites de fritu­
ra, pois nesse tempo as sardinhas 
eram fritas, verificaria também que 
os azeites estavam bastante inquina­
dos de chumbo, proveniente das 
grelhas, que transitava para o molho 
de cobertura!

Mas nenhuma destas objecções, e 
muitas outras se poderiam fazer, 
vem diminuir o erudito trabalho de

centagem de chumbo quando 
o óleo de cobertura é o azei­
te de oliveira.

2° — Que em média se encontra 
36 miligramas de chumbo 
por quilo de conserva ou 123 
miligramas expressos em 
oleato de chumbo.

3. ° — Que este chumbo é dissolvi­
do pelas gorduras que che­
gam a conter 170 miligramas 
e mais por quilo, ou seja 624 
miligramas de oleato de 
chumbo; os óleos dissolvem 
sempre uma quantidade mais 
acentuada de chumbo que o 
próprio peixe.

4. ° — Que há todo o direito de pen­
sar, visto o mecanismo desta 
dissolução, que a quantidade 
de chumbo aumenta com o 
tempo e pode tornar-se aci­
dentalmente muito maior 
quando os óleos de cobertura 
forem ranços ou ácidos.

Continuaremos a tabrar 
assunto em próanmo artigo.
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(Valores em contos)

»
» »

»
» »

»
» » »

»

» » »
» »
» a w »

» a »
»*

» » »

2.077
2 441
2 468
2.477

. 3.323
3.920
3.902

As importações 
sumo, 
mercadorias decrescerem, no perío­
do da guerra, de um máximo de 2.299 
milhares de toneladas a um mínimo 
de 1.342, atingiram os valores de

para o nosso con-
apesar das quantidades de

1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945

1938
1939
1940
1941
1492
1943
1944

1011.877
1 403 358
2 062 888 
5.781 075

10 309 408 
13 014.352 
15 689.487

3 349 430
3.421.271
4.221.116
7.589 013
12018-972
14 794 801
17 355 772

pelo “Pz.

era de 2.278.533 contos, no fim de 
1938. aos 8.165.613 contos acusados 
no balanço do Banco, em 31 de De­
zembro de 1945: a alta valorização 
que adquiriram os produtos da nossa 
exportação, de par com a redução da 
tonelagem das mercadorias vendi­
das. e a acentuada subida dos pro­
dutos importados do estrangeiro, se­
guida do aumento do custo, em me­
nor escala, dos de origem nacional.

Efectivamente, as vendas de Por­
tugal às suas colónias e aos países 
estrangeiros exprimiram-se por:

A circulação do papel-moeda e o 
reforço das suas reservas

A Assembleia geral extraordinária 
do Banco de Portugal, em reunião 
de 7 de Março do corrente ano. apro­
vou importantes alterações nos seus 
estatutos, que se destinam a exercer 
grande influência quer no futuro 
desenvolvimento da circulação fidu­
ciária, quer nas reservas de garantia 
do seu valor. O decreto-lei n.° 35.575. 
de 3 deste mês, aprovou-as depois 
na íntegra e autorizou, ao mesmo 
tempo, o Ministro das Finanças a 
modificar o contrato entre o Govêrno 
e o Banco de Portugal, na parte 
abrangida por essas alterações, e a 
dar nova redacção, de harmonia com 
elas, aos artigos 12 ° e 14.° do decreto 
n.° 19.869. que estabiliza o valor da 
moeda.

A grave crise económica, que vem 
assolando o Mundo desde que. em 1 
de Setembro de 1939, irromperam as 
hostilidades que • mduziram á maís 
ravorosa e des uidora guerra de 
todos os tempjs, determinou, no 
nosso País, uma excessiva expansão 
do meio circulante que é a causa, em 
conjunção com as dificuldades do 
abastecimento do mercado interno, 
de uma inflação da nossa moeda, 
cujos efeitos se manifestam, sobre­
tudo, na subida gradual e geral dos 
preços, no aumento dos salários e 
vencimentos e na consequente eleva­
ção dos custos de produção em todas 
as nossas indústrias.

Duas causas principalmente, de 
acção concomitante, concorreram pa­
ra fazer subir com rapidez a impor­
tância das notas em circulação, que

2 300 milhares de contos, em 1938

Deu como resultado este conjunto 
de circunstâncias que a nossa balan­
ça de pagamentos com o estrangeiro, 
favorecida igualmente por outros fac- 
tores, se saldasse, nestes últimos 6 
anos, com grande excesso de entra­
das de cambiais sobre as saídas.

Ora, foi esta acumulação de divi­
sas sobre o estrangeiro, que não pu­
deram ainda devolver-se em troca 
de equipamentos industriais e de 
substâncias de que o País tanto ne­
cessita que obrigaram o Banco de 
Portugal, para a sua conversão em 
moeda nacional, a emitir largamente 
o papel-moeda.

De facto, é manifesta a correlação 
que existe entre o valor dos saldos 
acumulados da nossa balança de pa­
gamentos, desde 1938 a 1944, e a pro­
gressão das notas emitidas em re­
presentação da circulação fiduciária 
c das demais responsabilidades-Es- 
cudos à vista.

1 139 milhares de contos, em 1838
1.336 » »
1.619
2.972
3.939 
4 035
3 166
3.186

O decreto n.° 19.869, de 9 de Junho 
de 1931, fixou o limite máximo da 
circulação fiduciária em 2.200.000 
contos, com uma cobertura em ouro- 
-inetal ou em disponibilidades-ouro 
sobre o estrangeiro de um mínimo 
de 3O°/o do valor das notas cm cir­
culação. Nos termos, porém, do mes­
mo diploma, podiam ser emitidas 
notas de importância acima daquele 
limite, por simples acordo entre o 
Governo c o Banco de Portugal, «con­
forme as necessidades da economia 
nacional», «uma vez que o excesso 
ficasse inteiramente coberto por ouro 
amoedado ou em barra>

Foi, pois, ao abrigo desta faculda­
de e por imperativas exigências da 
vida económica da Nação que a cii
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I

1.421.675 945$!7

6.849.574 965Í00

cm

encaixe-ouro ...........
disponibilidades-ou- 
ro no estrangeiro e 
outras reservas (me­
nos as responsabili­
dades em moeda es- 
traingcira, deduzidas 
nos termos do art.° 
28° dos estatutos)...

culação fiduciária se multiplicou, até 
ao fim de 1945, 3, 7 vezes mais que 
o valor máximo que se lhe marcara 
em 1931.

As reservas de garantia dos 
2.200.000 contos, assim como a cober­
tura do excesso de notas que se lan­
çaram na circulação, de 5-965.613 
contos, figuravam no último balanço 
com os seguintes valores:

dem domiciliados no estrangeiro; 
letras em carteira aceitas por ban­
cos de primeira ordem domiciliados 
no estrangeiro e pagáveis até 180 
dias; bilhetes do tesouro ou outras 
obrigações análogas de um Estado 
estrangeiro, de prazo não superior a 
90 dias. Excluiram-se, assim, as no­
tas de Bancos estrangeiros, o que se 
explira pela sua inconvertibilidade, 
actualmente, em todos os países.

«Na reserva estará sempre repre­
sentada por ouro amoedado ou em 
barra uma parte correspondente a 
25°'o, pelo menos, da importância das 
notas em circulação e demais res­
ponsabilidades à vista»:

Pelo sistema que vigorava, não se 
fixava qualquer percentagem obri­
gatória para a representação do ouro 
metal entre os vários valores da re­
serva. Podia, até, não entrar nenhu­
ma parcela deste elemento. «Vin­
cula-se agora a obrigação de figurar 
na reserva em quantidade nào in­
ferior a 25“'o da mesma, que, ê bom 
recordá-lo, é referido tanto às notas 
como às responsabilidades à vista». 
Assim o declarava a Comissão que 
apreciou o projecto de alteração dos 
estatutos.

Este ponto é, sem dúvida, o de 
maior significado na alteração da 
matéria das reservas, pela garantia 
real e efectiva que representa na 
consolidação do valor das notas:

Público, dos créditos da conta cor­
rente do Tesouro Público, etc.

As modificações introduzidas ago­
ra nos estatutos e que merecem a 
aprovação do Governo dizem res­
peito às «reservas da circulação, às 
operações do Banco e às relações en­
tre o Estado e o Banco».

São contudo, as alterações na ma­
téria das reservas que interessa 
apreciar: O art.° 26.° dos estatutos 
tem esta nova redacção: «o banco 
manterá uma reserva, pelo menos, 
igual a 50% da importância das no­
tas em circulação, e demais respon­
sabilidades à vista».

• Notas em circulação são aquelas 
que pelo Banco foram emitidas e en­
tregues ao público e que continuam 
em poder deste»;

Não se estabelece, como no regime 
anterior, nenhum limite à circula­
ção: Passa a ser limitada em fun­
ção da reserva, pois que esta tem 
sempre de representar 50°'o, pelo 
menos, do valor das notas que se 
venham a emitir.

A reserva doravante sòmcnte pode 
ser constituída: por ouro amoedado 
ou em barra; saldos em bancos de 
primeira ordem domiciliados no es­
trangeiro, pagáveis à vista ou no 
prazo máximo de 30 dias; cheques 
à vista e ordens de pagamento pas­
sados por entidades de reconhecido 
crédito sobre bancos de primeira or-

Quer dizer, as reservas «legais- 
eram já superiores ao montante do 
papel-moeda era circulação em 
105.638 contos, os quais juntos a 
9 797.051 contos de «outras disponi­
bilidades em ouro e em várias moe­
das», passavam a responder, com 
outros valores do activo do Banco, 
pelas «Outras responsabilidades-Es- 
cudos à vista», que se elevavam a 
11.124,602 contos, e que traduzem os 
valores dos depósitos de bancos e 
banqueiros, da Caixe Geral de De­
pósitos c da Junta do Crédito Pú-
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Perspectivas

bique, 
cias do

Por muito clarividente ou optimista que sc queira 
ser, não é fácil, de momento, dizer, com certeza, o que 
vai ser a safra deste ano. nem afirmar que as perspecti- 
vas são muito animadoras.

Na verdade, pouco ou nada sc vislumbra no hori­
zonte da nossa actividade conserveira. Temos, porém, 
também de reconhecer que nesta altura, nos anos an­
teriores — que resultaram, afinal, de produção e comér­
cio intensos — a situação não era nem mais clara, nem 
mais brilhante.

Neste momento, o problema cuja solução tem prio­
ridade sobre qualquer outro, pois que sem ela a nossa 
produção de conservas ficará muito comprometida, em 
quantidade e custo, é o do fornecimento à indústria das 
matérias primas: folha, azeite e óleo.

A greve prolongada nas fábricas de aço, nos Estados 
Unidos, a morosidade no regresso dos operários espe­
cializados às fábricas e o fornecimento insuficiente de 
carvão às indústrias, na Inglaterra, fizeram abortar a 
esperança que havia no principio do ano de um regresso 
rápido à exportação livre da folha por parte desses paí­
ses, justificada, aliás, pelas ofertas substanciais dos ex­
portadores para entregas a partir do segundo trimestre.

Teremos de voltar agora as nossas esperanças para 
o segundo semestre.

A indústria conta, actualmente, de positivo, com os 
saldos da folha dos contratos coleetivos do ano passado. 
Inglês e Americano, cerca de 21.000 caixas; com 27.000 
caixas a embarcar pelo Ministry of Food, distribuídas 
por alguns industriais à margem do contrato colectivo 
e com as existências de folha livre privativa de cada in­
dustrial. que se podem computar em cerca de 20.000 
caixas.

No total, haverá, portanto, para fazer face às neces­
sidades dos primeiros meses da próxima safra, cerca 
de 63.000 caixas de folha que permitirão fabricar, apro­
ximada mente, 1.000.000 de caixas de conserva.

Entretanto, como é já do conhecimento da indústria, 
as nossas entidades oficiais estão fazendo diligências 
insistentes junto das autoridades norte-americanas para 
obterem quantidades importantes de folha, quer por meio 
de uma operação de compensação com o nosso estanho, 
para a compra de 200.000 caixas, quer reclamando a 
devolução da folha livre q-ue utilizámos nas anchovas 
que exportámos no ano passado para a América, e que 
atinge cerca de 20.000 caixas.

A falta de azeite é outro problema delicado. A pro­
dução Portuguesa de azeite no ano passado é computada 
em cerca de 30.400.000 litros, que correspondem a 
76,5 % da colheita anterior, ou 441,03 % em relação à 
média do decénio 1935-1944, ou ainda a 36,85 % em 
relação à média dos últimos dez anos de safra. Estes 
números exprimem, só por si, □ gravidade da situação.

A Junta Nacional do Azeite vai dispor este ano de 
um contingente de 1.000.000 de quilos de azeite para a 
indústria das conservas. É muito pouco.

Isto implica a completa impossibilidade de se fabri­
carem em azeite outras conservas que não sejam sardi­
nhas sem pele e sem espinha e, possivelmente, sem espi­
nha, assim como o atum e os filetes do anchova. Cal- 
cula-se que haja ainda cerca de 500.000 quilos de azeite 
na posse dos industriais.

Com este total de 1.500.000 quilos de azeite será, 
talvez, possível fabricar as 250.000 caixas de especiali­
dades que os Estados Unidos autorizam importar este 
ano e mais as 250.000 caixas em que se computa a pro­
dução de anchovas nesta safra e 1.300.000 quilos de 
atum, média das quantidade- fabricadas nos dois últi­
mos anos. E mais nada. As restantes conservas deverão 
ser fabricadas em óleo e em tomate. A hipótese de se 
fabricarem sardinhas sem espinha em óleo para preen­
cher o contingente da América do Norte, tem de ser coni- 
phta mente arredada. Não só não convém baixar o pa­
drão tradicional dos nossos fabricos de especialidade, 
desvalorizando-os, como também a concorrência espa­
nhola. que participa no contingente americano com 
75.000 caixas dos mesmos fabricos, nos obriga, mais 
do que nunca, a aperfeiçoar a qualidade destes nossos 
produtos para que a sua superioridade não receie qual- 
quer confronto.

A situação do azeite para a indústria de conservas 
poderá melhorar um pouco se for possível realizar com 
a Espanha uma transaeção de compensação de azeite 
por óleo. Há já uma operação desta natureza em curso, 
utilizando-se 800 toneladas de óleo refinado de Moçam­
bique. A percentagem, porém, exigida pelos Espanhóis 
c elevada: 1,800 kg. de óleo por 1 quilo de azeite, o que 
tornaria o preço do azeite demasiado caro.

Quanto ao problema do óleo, parecendo ser o mais 
fácil de resolver, não é de lodo isento de dificuldades. 
Convém não esquecer que as necessidades do consumo 
público em óleo para o ano de 1946 deverão ser bas­
tante elevadas e superiores às do ano transacto, devido 
â maior escassez das disponibilidades de azeite. Espera- 
-se que a Junta Nacional do Azeite possa entregar para 
o fabrico de conservas um contingente de 5.000 tonela­
das, acrescido das 1.500 toneladas que no ano passado 
requisitou à indústria para o consumo, retiradas da 
compra que esta fez na Guiné a frete extraordinário.

A J. N. A. assegurou-se a tempo da colheita de se­
mentes de Mancaria e Ginguba, da Guiné e de Moçam- 

em quantidade suficiente para acudir às exigên- 
consumo e da indústria conserveira, cerca de



15CONSERVAS DF. PEIXE

i nm salra
para

das

■

Conferência Internacional 
Londres, tomar para o 

países neces-

um rendimento dc

0 tempo, com a sua ciência certa e infalível, escla­
recerá, na sua marcha, todas as nossas dúvidas de hoje 
e resolverá, bem ou mal, todos os problemas.

Deixemo-lo, pois, agir.

50.000 toneladas de sementes 
15.000 toneladas de óleo.

Confiamos que quaisquer dificuldades que ainda 
possam surgir, quer com os produtores de sementes, de­
sejosos de as escoarem para outros mercados inais lucra­
tivos, quer com os transportes, sobretudo da Guiné, para 
um ajustamento razoável do preço do frete, sejam ràpi- 
damenle resolvidas pelas entidades que têm a seu cargo 
a arrumação deste problema.

Este é o quadro do abastecimento das matérias pri­
mas para a nossa industria este ano, que, se não c bri­
lhante, não apresenta, também, só cores negras.

Outro problema que se põe é o da colocação da 
nossa produção e o sistema comercial que se vai adoptar 
na sua venda.

O nosso principal e quase exclusivo comprador de 
conservas em molhos, a Inglaterra, ainda não se pro­
nunciou sobre o seu programa dc abastecimentos para 
esta safra. Mas, não nos esqueçamos que no ano pas­
sado só em época muito adiantada, no mês de Setembro, 
assinou o contrato coleclivo com o 1, P. C. P. Até lá, 
a indústiia viveu nas mesmas incertezas de hoje. A si­
tuação não nos deve, portanto, causar apreensões exces­
sivas. É natural, mesmo, que a venda da nossa produção 
geral venha a ter uma solução de conjunto dentro do 
quadro das decisões que a 
de Alimentação, realizada em 
abaseteimento de conservas de peixe aos 
sitados da Europa, e na qual o nosso Ministro da Eco­
nomia, ali também presente, declarou que Portugal pu­
nha à sua disposição toda a sua produção disponível.

Como certo temos já o contingente atribuído pela 
América a Portugal de 250.000 caixas de 3 a/4 onças, 
fabricos sem pele e sem espinha e sem espinha, em 
quantidade, portanto, superior à do ano antecedente, que 
foi de 150.000 caixas.

O preço que, em principio, foi aceite, é o mesmo do 
ano passado. S 18,80 /ob, cada caixa, supondo que se 
mantêm também inalteráveis os preços de 1945 para a 
folha e o azeite.

Ao que consta, as autoridades americanas só distri­
buirão as licenças de importação da sardinha e as cor­
respondentes licenças dc exportação da folha, no prin­
cípio de Maio. Só então serão definitivamente conheci­
dos os preços que essas autoridades permitem para a 
conserva e para a folha. Ê de supor que este compasso 
de espera esteja ligado om as dificuldades de momento 
no fornecimento da folha.

Os nossos filetes de anchova encontram-se este ano 
perante uma baixa sensível de preço no mercado consu­
midor que lerá de ser compensada com a diminuição do 
preço da folha.

A existência de biqueirão anchovado, próprio para 
a filetagem, é inferior à de 1945. Isto, e o facto de ha­
ver aínda nos Estados Unidos um stock relativamente 
avultada das quase 305.000 caixas que para lá expedi­
mos no ano transacto, é natural que façam reduzir a 
nossa exportação deste fabrico para aquele País.

As existências actuais de salmoira têm muita pro­
babilidade de começarem a ser vendidas brevemente.

Estabilizada a situação política na Grécia e assinado 
o tratado de Paz com a Itália, será fácil a estes dois , 
tradicionais compradores da nossa produção de conser­
vas cm salmoira, ingressarem no intercâmbio das rela­
ções económicas com os outros países Europeus. A Gré­
cia já nos fez algumas compras com pagamento por 
créditos abertos por intermédio dos Bancos de Nova 
York. Não será também de admirar que a Unrra se lhes 
antecipe e venha adquirir todo o stock actual desta con­
serva.

Pinalmente, quanto a saber-se se mantemos ainda 
este ano a venda das conservas na base dos contratos 
rnlectivos, ou se vamos, pura e simplesmente, para o 
''omércio livre, parece que é a primeira fórmula oue 
orevalece. A opinião predominante na indústria é de 
oue não tendo ainda terminado, totalmcntc, as circuns­
tâncias anormais da vida internacional que deram ori­
gem aos contratos colectivos, é de aconselhar que se 
mantenha ainda este regime durante a próxima safra.

A entrada brusca na liberdade de comércio, num 
momento em que os principais mercados Europeus estão, 
nrálicamente, fechados, por falta de capacidade de com- 
ora ou dc acordos comerciais, era -arriscarmo-nos -n 
criar uma situação grave. Ê de aconselhar, por cons*1- 
óuência, um período de transicção, em que um meio 
»ormo entre os dois sistemas de comércio poderia ob- 
ter-se seguindo os Governos dos Países Compradores o 
exemplo dado pelo Governo Americano com as impor­
tações das nossas conservas no ano passado. Em vez 
compras desses Países serem feitas por missões oficiais, 
poderiam os seus Governos distribuir os seus contin­
gentes pelos importadores, que passariam as suas enco­
mendas ao I. P. C. P. por. intermédio dos agentes ha­
bituais dos nossos exportadores.

Estabelecer-se-ia, desta forma, o contacto da nossa 
produção com os mercados consumidores através dos 
canais normais de importação e distribuição, isto é, os 
importadores, agentes e retalhistas.
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As Sardinhas Portuguesas 
novamente no Mercado

|O o nono correipondenlt. 10E CALDERÒH)

Depois de uma ausência de alguns 
anos durante os quais es sardinhas 
portuguesas não puderam ser expor­
tadas em virtude das condições re­
sultantes da guerra, eis que este e - 
plêndido produto fez de novo a sua 
aparição no Outono do último ano.

O entusiasmo com que o comércio 
recebeu o seu reaparecimento, foi dos 
mais significativos.

A maior parte das 140 000 caixas 
< mbarcadas para os Estados Unidos 
no formato de '/< 22m/, sem pele e 
sem espinha, em azeite, foi logo dis­
tribuída à chegada e entrou rapida­
mente no consumo.

Embora não seja possível calcular, 
com absoluta certeza, a potenciali­
dade do mercado norte-americano 
para o comércio das conservas por- 
tugue s no após-guerra, visto que 
as sardinhas agora chegadas encon­
tram um mercado mais ou menos

desprovido de todas as qualidades de 
conservas de peixe, pode-se, contudo, 
assegurar que o dôbro desta quan­
tidade seria, também, rapidamente 
consumida, e que a indústria portu­
guesa deverá, daqui em diante, ter 
aqui um mercado mais amplo para 
a venda dos seus produtos.

Um dos aspectos mais interessan­
tes deste comércio, no ano de 1945, 
está no facto dos import?dores ame­
ricanos, aproveitando-se da falta de 
conservas de peixe nos Estados Uni­
dos, terem distribuído as mercado­
rias que importaram por uma larga 
área, c desta maneira as sardinhas 
portuguesas entraram em localidades 
onde até então nunca tinham sido 
vendidas.

O acolhimento dessas regiOes foi 
realmente animador. Todas queriam 
mais mercadorias, mas, infelizmente, 
era impossível obtê-las. Foi, certa­
mente, muito conveniente, que a 
distribuição das sardinhas portugue­
sas tivesse sido feita em conformi­
dade com os regulamentos oficiais 
aqui existentes sobre o preço máxi­
mo, pois permitiu que as conservas 
fossem vendidas ao consumidor a um 
preço razoável.

E por isso para desejar que, quan­
do se fizer a distribuição da produ­
ção de 1946. os preços se mantenham 
no mesmo nível.

Antes da guerra a maior distribui­
ção das sardinhas portuguesas estava 
concentrada numa área de cerca de 
100 milh‘s em volta do mercado de 
New York. Por outro lado, o maior 
consumidor deste produto era a 
população de língua estrangeira. Te­

mos agora uma oportunidade exce­
lente de corrigir este sistema de dis­
tribuição que tinha, naturalmente, 
como consequência, a limitação do 
consumo. Os lucros entes da guerra 
nas sardinhas portuguesas não eram 
suficientemente grandes para per­
mitirem ao importador americano 
empenhar-se em métodos dispendio­
sos de distribuição, com o fim de 
alargar a venda deste produto. No 
;dual momento, contudo, em virtude 
da escassez de peixe em enservas, 
tanto nacional como estrangeira, o 
importador mericano pôde alargar a 
distribuição sem necessidade de au­
mentar os seus encargos Mais ainda, 
ele continuará a estar numa posição 
de poder proseguir a sua inteligente 
distribuição que se traduzirá, num 
futuro bem próximo, num mais ele­
vada consumo «per capita».

O consumo «per capita» das sar­
dinhas portuguesas, antes da guerra, 
nos Estados Unidos, era inferior a 3 
onças por uma família de 4 pessoas, 
por ano. No há razão aparente pela 
qual este consumo «per capita» não 
deva ser bastante aumentado, princi­
palmente se o «Standard» de vida nos 
Estados Unidos se conservar no 
actual nível

O contrato colectivo de 1945, nego­
ciado com o Instituto Português do 
Conservas de Peixe, foi dificultado 
em muitas problemas que, felizmen­
te, foram resolvidos a tempo de per­
mitir a produção Esperamos que 
estes problemas, tendo sido já resol­
vidos uma vez, não venham a repe­
tir-se.

Antes da guerra as sardinhas por-
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tuguesas tinham o preço mais alto 
de todas as sardinhas, nacionais ou 
estrangeiras. Isto não quer dizer 
que as sardinhas portuguesas não ti- 

essem concorrentes, visto que ac 
sardinhas norueguesas» (Brisling e 

Musse) eram importadas em quan­
tidades maiores, o que prova a pre­
ferência que o consumidor lhes dava, 
baseada em condições de preço.

A Noruega começou de novo a ex­
portar para os Estados Unidos a 
preços 30 a 50 •/» mais baixos do que 
os produtos portugueses, e será do 
maior interesse vigiar o efeito destas 
•sardinhas» mais baratas no quadro 
geral dos preços de todas as sardi­
nhas.

A Noruega tomou o compromisso 
de embarcar 67 500 caixas de Bris­
ling e 207.500 caixas de Musse. A 
maior parte destas conservas será 
fabricada em latas de alumínio. Corno 
a Noruega não tem presentemente, 
azeite, foi utilizado nestes fabricos 
óleo refinado de arrenque, pelo que 
será interessanle observar o grau de 
aceitação deste óleo, visto que isso 
nos dará uma idéia da sua impor­
tância futura e conveniência da sua 
aplicação nos fabricos de conservas 
de peixe.

Entre os concorrentes que a guerra 
fez aparecer o pais que se destaca 
como o mais importante, é a Vene­
zuela, aonde a espécie de peixe pes­
cado se assemelha muito ao peixe 
apanhado nas costas portuguesas.

Presentemente só se encontram a 
trabalhai’ quatro fábricas, e as im­
portações destes produtos nos Esta­
dos Unidos fazem-se à média de 
15 000 a 20.000 caixas por mês

Deve-se, porém, lealmente confes­
sar que será ainda necessário haver 
um considerável progresso no fa­
brico destas sardinhas» antes que 
possam concorrer sèriamente nos nos­
sos mercados A Venezuela emprega 
um óleo de Mendobi altamente re­
finado no fabrico das suas «sardi­
nhas».

A Espanha também entrou no 
mercado no último ano. exportando, 
pela primeira vez na sua história das 
conservas de peixe, sardinhas sem

pele e sem espinha em quantidades 
apreciáveis.

Enquanto as sardinhas sem espi­
nha fabricadas no norte tiveram um 
excelente acolhimento, em virtude da 
sua boa qualidade, as sardinhas sem 
pele e sem espinha fabricadas no sul 
mostraram a completa inexperiência 
dos industriais em produzirem este 
tipo de qualidade Será necessário 
um considerável desenvolvimento an­
tes que as sardinhas sem pele e sem 
espinha espanholas pos6:m tornar-se 
num factor apreciável

De Marrocos francês não se re­
ceberam conservas, e há todas as 
probabilidades de que as suas ex­
portações para os Estados Unidos 
não sejam renovadas antes dé 1947.

Vi alguns embarques isolados, de 
insignifiicante importância, do Bra­
sil. aonde, aparentemente, o peixe 
não serve para o fabrico de especia­
lidades, tais como sem pele e sem 
espinha. Este país só poderá, provà- 
velmente, vir a competir no mercado 
norte-americano com as qualidades 
mais batratas de «sardinhas»

No nosso pais o Maine fez alguns 
progressos na produção de «sardi­
nhas» fumadas fabricadas em azei­
te. Pode vir a ser um elemento im­
portante na distribuição deste tipo 
de fabrico de «sardinhas» nos pri­
meiros anos.

Na Califórnia a produção foi. na 
sua quase totalidade, nos mesmos ti­
pos de antes da guerra, e é provável 
que daí não saia.

(Do nosso correspondente 
em Bordéus, J. Cardoso)

em vista as quantidades que este pais 
nos comprava, antes de 1940.

E é preciso ver que, do pouco que 
tem importado de 1940 até hoje, ape­
nas duas ou três latas foram distri­
buídas aos consumidores de algumas 
grandes cid»des, tendo sido o resto 
aplicado ao exército em campanha, 
ou à Cruz Vermelha, para os pri­
sioneiros e repatriados.

Apesar, porém, desta ausência to­
tal de mercadorias nos armazéns, 
provocando a impossibilidade, mo­
mentânea, mas absoluta, de se pode­
rem consumir, o público não as es- 
queceu; antes pelo contrário, as re­
corda com saudade e as deseja com 
interesse.

Antes de 1940 o público francês ti­
nha tanto onde escolher a sua ali­
mentação, que as conservas de sar­
dinhas, embora fossem artigo de 
nreço barato, entravam nos «mènus» 
particulares, apena® algumas vezes 
oor ano. Se considerarmos que a pro­
dução nacional, francesa e marro­
quina, e as importações de Portugal 
e Espanha, não deviam atingir milhão 
e meio de caixas, verificamos que 
cada francês ccmunrva. em média, 
quatro latas de sardinhas por ano. 
Esta média, mesmo, não representa 
bem a realidade do consumo domés­
tico, pois havia colectividides que 
absorviam grandes quantidades, como 
sejam: o exército, os colégios, os 
restaurantes, etc.

As conservas de sardinha eram en­
tão consideradas artigo de alimenta­
ção barato e popular.

Passam, porém, estes seis anos de 
misérias e de privações e os consu­
midores, que desdenhavam as con­
servas, estão hoje anciosos por que 
elas possam ràpidamente voltar às 
possibilidades de consumo.

Quantas e quantas vezes, amigos 
da cidade ou do campo, me pergun­
tam: «então quando é que V. nos 
poderá oferecer conservas, dessas 
boas sardinhas portuguesas? Muitos 
destes amigos, desconhecendo intei­
ramente o assunto, julgam que as 
conservas portuguesas deixaram de 
aparecer no mercado francês, única 
e Simplesmente parque Portugl

O que presentemente se pode dizer 
sobre a situação das conservas por­
tuguesas no mercado francês, bem 
pouco é, embora sempre com algum 
interesse futuro e imediato para a 
indústria conserveira.

De facto, depois da «débacle» de 
Junho de 1940, a importação de con­
servas portuguesas em França tem 
sido insignificante, sobretudo tendo
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surpreender ninguém, visto que Mar­
rocos gosa. como é natural, dum re­
gime preferencial e de favor, como 
Protetorado Francês que é.

Eu sei que muitos fabricantes por­
tugueses nem querem que se lhes 
fale na concorrênca que pode ser fei­
ta às nossas conservas, pelas de Mar­
rocos, Sempre direi, no entanto, que 
elas representarão, de futuro, um con­
corrente com que teremos de contar 
em todos os mercados, como havia 
já que contar com ele antes de 1940 
A qualidade das conservas marro­
quinas não pode, de forma alguma, 
ser posta em paralelo com a quali­
dade das nossas, mas nem por isso 
elas deixarão de representar um 
concorrente com que teremos que 
contar, sobretudo se elas forem ven­
didas nos mercados exteriores a 
preços mais baratos que as nossas.

Em 1938 Marrocos produziu, se as 
minhas recordações me não enga­
nam, 750 mil caixas de conservas. 
Segundo informações dignas de fé e 
muito recentes, espera-se que a pro­
dução de 1946 seja, pelo menos, de 
um milhão de caixas. Será bom não 
desdenhar desta progressão.

que os preços sejam orientados de 
maneira a poderem lutar com a con­
corrência. que será inevitável em ne­
gócios futuros. Boa qualidade, como 
sempre, e preços sempre acessíveis ao 
consumidor, elementos indispensá­
veis para uma «reprise- favorável, 
desde que as circunstâncias o per­
mitam A ambiência aqui, é inteira­
mente a nosso favor; está agora de 
nossa parte sabermo-nos aproveitar 
dela, para que as nossas conservas 
tomem novamente o lugar de des­
taque que antes tinham e que. apesar 
de ausentes, ainda não perderam

Constou aqui, extra-oficialmente, 
que quatrocentas mil caixas de con­
servas seriam exporCdas para Fran­
ca, depois de assinado o contrato 
colectivo, de Setembro último Seria 
muito para desejar que esta infor­
mação se transforme numa realida­
de, pois que assim se daria já um 
passo para uma situação que. embo­
ra muito longe ainda do normal, se­
ria aceitável, como regime de tran­
sição.

Ê provável que as conservas mar­
roquinas aqui comecem a chegar 
antes das nossas: o que não pode

deixou de fabricar durante a guerra! 
E então deploram que estas «si bon- 
nes sardines» possam não voltar a 
aparecer no mercado!

Em resumo: o consumidor francês 
antes de 1940, em geral, saturado de 
tudo quanto é bom na alimentação, 
consumia relativamente poucas das 
nossas conservas; durante o inter­
regno de miséria que vai de Junho 
de 1940 até hoje, tem tido tempo 
para delas se recordar com grande 
saudade e, sobretudo, para se não 
esquecer de que elas eram (sem li­
sonja) de boa qualidade, as melhores 
mesmo.

Em minha opinião, esta idéia fixa 
do consumidor francês, estabelece um 
«climat» muito favorável às conser­
vas portuguesas, e deve facilitar in­
teiramente a sua venda, desde que a 
sua importação seja possível e o 
consumo menos condicionado pelas 
restrições actuais.

Será, porém, necessário que a sua 
boa qualidade se mantenha, de ma­
neira a justificar e confirmar a ópti­
ma reputação deixada pelas últimas 
conservas portuguesas aqui vendidas 
em 1940 Necessário será também
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Sild (arrenque pequeno)

( PELO ESTRANGEIRO )

Resultado do ano

Perspectivas

A Actividade da Indústria 
de Conservas de Peixe 
Norueguesa durante o 
ano de 1945

Kippered Herring (arrenque fu­
mado em conserva)

As perspectivas para a indústria 
de conservas norueguesa dependem 
das possibilidades que ela terá de

Quantidade exportada

A quantidade de conservas expor­
tada durante o ano de 1945 foi, como 
se depreende pelo que acima se diz, 
muito inferior à exportação normal. 
Segundo as estatísticas oficiais, a ex­
portação total, até fins do mês de 
Outubro, ascende somente a 3,920 to­
neladas no valor de 7,3 milhões de 
corôas norueguesas, enquanto que a 
exportação anual de conservas de 
peixe, antes da guerra, atingia, em 
média, 30 a 35 mil toneladas.

Esta fabricação também foi difi­
cultada pela falta de folha. Os fa­
bricantes receberam até 15 de De­
zembro um total de 507.909 <skjep- 
per», de sild pequeno e 11.381 
«skjepper» de mistura, o que corres­
ponde a cerca de metade do fabrico 
num ano normal.

Para a fabricação do sild pequeno 
foram empregados a mesma emba­
lagem e o mesmo môlho utilizados 
para o Brisling.

O Combined Food Board de Was­
hington não tomou qualquer resolu­
ção acerca da distribuição das con­
servas de Sild pelos vários paises. 
Espera-se que a Grã-Bretanha e os 
Estados Unidos, seus principais com- 
padores, adquiram a maior parte da 
quantidade fabricada.

Durante o primeiro período de sa­
fra, a indústria só pôde contar com 
folha preta e branca, fabricada pela 
Norsk Blikkvalseverk, e com os re­
cipientes de alumínio produzidos 
pela Norsk Aluminiumsindustri que 
foram insuficientes para satisfazer 
as necessidades do fabrico.

A Inglaterra tinha prometido 2.500 
toneladas de folha para a fabricação 
dc Brisling, mas a sua entrega foi 
feita com muito atraso.

As primeiras 1.000 toneladas che­
garam à Noruega nos últimos dias de 
Julho, e as restantes durante o Ou­
tono, quando a fabricação já tinha 
terminado.

Segundo a distribuição feita pelo 
Combined Food Board, de Washing­
ton, organismo interaliado que faz 
a repartição dos alimentos entre os 
vários paises, a maior parte das con­
servas de Brisling devia ser expor­
tada para a Inglaterra e a restante 
para os Estados Unidos. Para a par­
te atribuída à Inglaterra foi feito 
um contrato entre o Ministry of Food 
e a Organização de Exportação dos 
Fabricantes.

As quantidades exportadas foram, 
porém, pequenas em virtude dos em­
barques terem começado muito tar­
de, em Novembro.

Para a execução do contrato com 
os Estados Unidos, as autoridades 
americanas distribuíram licenças pe­
los importadores de Brisling e fixa­
ram. os preços máximos de compra.

As quantidades embarcadas foram, 
igualmente, diminutas, -não só por­
que as autoridades americanas não 
distribuíram o total das licenças de 
importação, como também as que 
concederam foram entregues em 
Dezembro.

Embora não seja possível dizer, 
com precisão, o resultado económico 
da exploração industrial durante o 
ano, o qual, aliás, varia de industrial 
para industrial, pode-se, contudo, 
afirmar que, duma forma geral, foi 
mu, e que alguns fabricantes perde­
ram dinheiro, motivado, sobretudo, 
pelas pequenas quantidades fabrica­
das cm relação aos encargos da fa­
bricação.

Em virtude das circunstâncias cria­
das pela guerra a maior quantidade 
de Kippers foi fabricada em folha 
preta e só uma pequena parte o foi 
em alumínio.

Segundo um acordo entre as au­
toridades norueguesas e alemãs, as 
quantidades fabricadas foram divi­
didas entre os dois países.

Quando os aliados entraram na No­
ruega, a quase totalidade da parte 
que se destinava à Alemanha foi 
confiscada c mais tarde entregue 
à Hermetíkfabrikkenes Eksportut- 
valg (Organização de Exportação dos 
Fabricantes), que, de acordo com as 
autoridades norueguesas, negociou a 
sua venda com vários paises estran­
geiros, entre eles a França. A maior 
parte, porém, dos «Kippered Herrin- 
gs» não foi ainda exportada.

também 
foram entregues

Os fabricantes de conservas rece­
beram um total de 334.477 «skjep- 
per» (medida dc 20 litros) de Bris­
ling e 23.737 «skjeppcr» de mistura 
dc Brisling e Sild, o que representa 
2/3 da pesca média de um ano 
(500.000 «skjepper»):

A fabricação foi dificultada pela 
escassez de embalagens. Uma parte 
foi feita com folha preta c môlho de 
mistura de 1,5 quilo de óleo de ar­
renque c 1 quilo de puré de tomate.

Brisling (corresponde à espadilha
Portuguesa) '
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69.072 »
outras

56:771
outras

preço

em

»
»

A pesca da o

» 
>

795 716 caixas

Produção de conserves de 
peixe na Venezuela

Pesca e Conservas 
Espanha

1939
1940
1941
1942
1943
1944

439.660
434.832
444.419
445.005
481.631

369.937 ton
» 
»

Estes dois países negoceiam um 
acordo comercial segundo o qual se 
estabeleça a permuta, no valor de 5 
milhões de libras esterlinas, de algo­
dão do Egipto por tecidos, vidras e 
conservas de sardinha da Espanha.

9 331
102.090

Conservas no Azerbaidjan
Azerbaidjan, de que tanto hoje se 

fala, e não sem razão, pelos calafrios 
que tem feito aos pacifistas do mun­
do, possue na zona soviética, no Mar 
Cáspío,—diz o «Fishing News»—afa­
madas conservas de esturjão e de 
caviar.
Na costa de Azerbaidjan, à distância 
de 2 em 2 milhas, montaram-se em-

sardinha, durante 
ano de 1944, atingiu 125-261 tonela­
das no valor de 210.170.000 pesetas.

Neste mesmo ano, o total da pesca 
na Galiza foi de 71.803,961 toneladas, 
com as quais se fabricaram as se­
guintes quantidades e espécies de 
conservas:

516.194 caixas
9.953 »

32.305 »

Sardinhas em azeite
Carapau » »
Bonito » >
Sardinhas em outras 

preparações
Crapau em

preparações
Bonito em

preparações
Outros peixes

Total

presas de pesca para a extraeção do 
óleo e salga, algumas delas com fri­
goríficos.

As redes de pesca são lançadas 
por barcos a motor, e depois puxa­
das para terra por meio de tracto- 
res poderosos.

A pesca é exercida quer por conta 
do Estado, quer por conta das coo­
perativas que fornecem barcos e 
aparelhos.

se abastecer de quantidades suficien­
tes de matérias primas.

Em primeiro lugar, temos a folha 
cuja situação é confusa. Apesar dos 
esforços que fazem a fábrica norue­
guesa de folha, Norsk Blikkvalse- 
verk, e a Norsk Aluminiumsindus- 
tri, estão muito longe de poderem 
satisfazer as necessidades de emba­
lagens. E indispensável a importa­
ção de grandes quantidades de folha, 
o que a experiência mostra ser di­
fícil conseguir, A Inglaterra prome­
teu, porém, 1,000 toneladas de folha, 
a entregar nos fins de 1946, para 
serem utilizadas no fabrico de Kip- 
pered Herring.

Quanto ao azeite, a julgar pelas 
notícias sobre a colheita da azeitona, 
não será fácil obté-lo para a fabri­
cação de Brisling e Sild no ano de 
1946, pelo que esta terá de ser feita 
com óleo de arrenque de produção 
nacional.

(D« Tidsskrift for Hermthktndustri)

Latas de conservas com 
aquecimento interior

A revista Tin and its uses - infor­
mava num dos seus números que a 
guerra fez aparecer tuna lata de 
conservas que pode ser aquecida 
sem fogo exterior

Solda-se à tampa da lata um pe­
queno cartucho que mergulha no in­
terior do conteúdo e que contém uma 
mistura auto-combustível. Na altu­
ra de ser utilizado, tira-se a tampa 
ao cartucho, acende-se a superfície, 
e o seu conteúdo arde em poucos 
minutos, desenvolvendo urn calor 
bastante para elevar, por condução, 
a temperatura do conteúdo da lata 
até 70 graus.

A exploração da pesca em Espa­
nha, desde o inicio da última guer­
ra, tem ido num crescendo contínuo, 
como se verifica pelos seguintes nú­
meros:

O desenvolvimento da indústria de 
fazer-se num ritmo acelarado: O au­
mento da sua capacidade de produção 
é notável, não só pela instalação de 
novas fábricas, como pela introdução 
de importantes melhoramentos téc­
nicos nas já existentes.

A sua produção que é, normal­
mente, de 40 milhões de toneladas, se 
bem que registe anos excepcionais, 
como os de 1937 e 1938, com, respec- 
tivamente, 53 e 65 milhões de tone- 
dadas, pode consíderar-se actual- 
mente aumentada de 3O°/o.

O número de fábricas é, presen­
temente. de 125, mas estão em cons­
trução outras mais.

Este desenvolvimento da indústria 
conserveira galega, trouxe, por sua 
vez, um incremento extraordinário à 
pesca, dc tal forma que — informa o 
nosso Cônsul na Galiza — só no li­
toral da província de Pontevedra 
trabalham 675 barcos dc bajura*, 
que foram construídos expressamen­
te para pescar para as fábricas dc 
conserva.

Negociações comerciais 
entre a Espanha e o 
Egipto

A Venezuela produz, actualmente, 
cerca de 6 milhões de quilos de con­
servas de peixe por ano. Isto signi­
fica que num período relativamente 
curto a sua produção duplicou.

E opinião assente no meio conser- 
veiro que a Venezuela, num futuro 
próximo, deixará de importar as 
conservas de peixe que ainda recebe 
de Portugal c Espanha, e que a sua 
produção, não só satisfará as neces­
sidades nacionais, mas acabará, 
também, por fazer uma concorrên­
cia perigosa às conservas europeias 
nos mercados da América Central e 
do Sul.

Presentemente, o preço corrente 
destas conservas, a que dão também 
o nome de «sardinhas», é de $12 
cada caixa de 100 latas de 150 gra­
mas, fabricadas com óleo de caca- 
huate e de girasol, importados.
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4
rclhd de Haurires

Preços

Mercado de folha 
da Inglaterra

Situação actual do mercado 
norte-americano

Os preços da Folha de Flandres, 
qualidade de «imersão» ou electro- 
litica e folha preta para embalagens 
podem, desde a saída da última ta­
bela, ser aumentados de 25 cents 
por cada base, o que dará como pre­
ço F. O, B, fábrica (com frete in­
cluído até New York ou Filadélfia) 
U. S. A. Dólares $11,20 por caixa de 
216 Ibs., 20” x 28", 112 folhas.

MATÉRIAS PRIMAS <££

117 toneladas para o I o trimestre
1857 * » » 2.° »

cantes afim de se conseguir cana­
lizá-la sòmente para os fins essen­
ciais estabelecidos na Ordem M-21, 
(que deve totalizar 85% da produção 
total, como atráz referimos, incluin­
do o contingente para exportação de 
152 000 toneladas e o saldo de 50.000 
toneladas no ano transacto), os fa­
bricantes se esforçarão por manter 
a produção no máximo logo que os 
problemas de rescaldo da greve te­
nham sido solucionados.

guidas com o sinal *C. X. S.» (Cer­
tificado Export Steel).

Nenhum fabricante poderá forne­
cer folha de Flandres contra en­
comendas sem certificado, se por 
este facto vier diminuir ou atrazar 
as entregas firmadas com o certifi­
cado, para as quais deve reservar, 
pelo menos, 85 % da sua capacidade 
de produção. Como, porém, todas as 
fábricas se encontram presentemente 
trabalhando, devido à greve, muito 
abaixo da sua capacidade, toda a sua 
produção se encontra incluída dentro 
daquela percentagem. No entanto, 
ainda que sem carácter de excepção, 
foram concedidos certificados a de­
terminadas encomendas, já executa­
das ou em processo de fabricação, 
antes ou à data de 18 de Fevereiro. 
O contingente de 216.000 tons, prè- 
viamente estabelecido para expor­
tação foi reduzido para 152.000 tons., 
estando Portugal e Espanha incluí­
dos neste número com uma tonela­
gem total de 1.967 toneladas, para o 
semestre actual, assim distribuídas:

Esta folha destina-se, única e ex­
clusivamente, ao fabrico de con­
servas de peixe e as respectivas li­
cenças de exportação só serão con­
cedidas aos importadores America­
nos de Conservas.

Segundo o «American Metal Mar- 
ket», a produção de folha de 
Flandres começa a melhorar, encon- 
trando-se, no entanto, ainda muito 
abaixo das toneladas obtidas antes 
da greve.

Ê de esperar que, com a tremen­
da pressão exercida sobre os fabri-

Segundo informam de Wales (In­
glaterra) os pedidos de folha, tanto 
do mercado nacional como do mer­
cado estrangeiro, são muito eleva­
dos, mas as licenças de exportação 
são concedidas em escala muito limi­
tada. As quantidades vendidas para 
a exportação são muito reduzidas. 
O regresso dos operários às-fábricas 
é muito mais lento do que se julga­
va. Os preços subiram muito para 
além de 61/6 por cada caixa de 112 
folhas, no formato 20X28, cotados 
de início.

As desastrosas consequências da 
greve na indústria extracliva de 
carvão, em Outubro do ano transacto, 
logo seguida em 21 de Janeiro p. p.° 
pela paralização, diuante 4 semanas, 
de toda a indústria do aço norte- 
-americano, compeliram o governo 
de Washington à adopção de sérias 
medidas destinadas a assegurar a 
máxima utilização dos recursos ain­
da disponíveis. E assim, no sector da 
folha de Flandres, um dos sectores 

vitais mais afectados, após proibi­
ção de exportações, entra em vigor 
em 21 de Março a ordem de Prefe­
rência M-21 (Restrições especiais na 
Produção e Fornecimento de Produ­
tos da Secção de Folha de Flandres) 
da Administração da Produção Civil 
que veio condicionar e regular o for­
necimento e distribuição deste ma­
terial, dirigindo a sua máxima pro­
dução na aplicação exclusiva do fa­
brico de embalagens e tampas para 
frascos de vidro, destinados à con­
servação de produtos alimentícios 
deterioráveis, produtos biológicos e 
farmacêuticos e drogas para utili­
zação local ou nos países devastados 
da Europa.

Afim do se conseguir este objcctívo 
a Administração da Produção Civil 
estabeleceu um «sinal de identifica­
ção» para a Folha destinada ao pro­
grama de reabilitação da Europa. Os 
pedidos para inclusão neste progra­
ma são criteriosamente examinados 
e as encomendas que obtiverem o 
indispensável Certificado do Depar­
tamento do Comércio serão distin-
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Afirmação infeliz

Filetes de Anchova

Acordos Comerciais

boração entre as indústrias de peixe 
conservado em recipientes hennèti- 
camente fechados, para fazerem face 
á concorrência de outros processos 
de conservação mais económicos, que 
vão tomando grande incremento, 
como a desidratação e a congelação.

A necessidade dessa cooperação há- 
-de se tornar mais imperativa ainda 
para os países produtores das con­
servas da verdadeira sardinha, a 
Prança, Espanha e Portugal, for­
çando-os, num futuro mais ou menos 
próximo, a formarem o que chama­
remos <o bloco da sardinha».

Só na paz económica É possível às 
indústrias trabalharem e progredi­
rem.

Por isso, gritos de guerra como 
aquele a que nos vimos referindo, 
destoam e confrangem os que, como 
nós, desejariam só ouvir neste mo­
mento, brados sinceros de solidarie­
dade e união!

não figuram, infelizmente, as nossas 
conservas de peixe.

Esperamos, porém, que dentro do 
principio em que se assentou de que 
para conveniente ajustamento do 
Acordo Comercial os dois Govêrnos 
podem vir a autorizar a exportação 
de outras mercadorias, além das 
enumeradas nas listas anexas ao re­
ferido acordo, as conservas de peixe 
Portuguesas venham a beneficiar das 
futuras autorizações.

A Holanda é um mercado tradi­
cional das nossas conservas, para 
onde no ano passado se exportaram 
77.340 caixas, e de que não pode­
mos, hoje mais do que nunca, pres­
cindir.

Como é do conhecimento dos nos­
sos industriais e exportadores, a 
Food and Drug Administration nos 
Estados Unidos não autoriza a im­
portação de filetes de anchova em 
azeite, estendidos ou enrolados, que 
acusem um peso do conteúdo de 
peixe inferior a 70 "'o do peso net da 
lata.

Não deixa, por isso, de ser con­
veniente conhecer o processo usado 
pela Food and Drug Administration 
para fazer o exame daquela pesa­
gem, pelo que aqui o damos:

Distribui-se o conteúdo da lata 
aberta sobre a rede duma peneira 
circular que se pesou prèviamentc. 
O diâmetro da peneira é de 8 pole­
gadas, se a quantidade do conteúdo 
na lata é inferior a 3 libras, ou 12 
polegadas, se essa quantidade é igual 
ou superior a 3 libras.

O fundo da peneira é de fio de 
arame entrelaçado n ° 8, em confor­
midade com as disposições regula­
mentares do Ministério do Comércio 
sobre peneiras. Sem mexer nas an­
chovas, inclina-se a peneira para fa­
cilitar o escoamento do mólho

Dois minutos depois de ter come­
çado a drainagem, pesa-se a peneira 
com as anchovas. O peso que se en­
contra, menos o peso da peneira, de­
verá ser considerado o peso das 
anchovas que se deseja conhecer.

Está o nosso Governo empennado 
em restabelecer as relações econó­
micas entre Portugal é os vários 
paises da Europa, embora todos os 
obstáculos que ainda neste momento 
se opõem à marcha regular do comér­
cio internacional.

Com este objectivo, tem realizado 
alguns acordos comerciais, e outros 
se anunciam para breve, quê abrem 
as portas de novos mercados, tanto 
para a compra dos artigos que mais 
necessitamos, como para a venda dos 
nossos produtos de exportação.

O primeiro desses acordos foi o 
Luso-Belga, durável por um ano, pelo 
qual a Bélgica se compromete a im­
portar de Portugal, entre outros pro­
dutos, conservas de peixe em sal- 
moira e escabeche, num total de 5 000 
toneladas, e conservas em molhos, 
em quantidade limitada ao contin­
gente fixado para a Bélgica pelo 
«Combined Food Board».

Foi celebrado, em seguida, o acor­
do Luso-Holandês que estabelece a 
permuta de vários produtos Portu­
gueses e Holandeses, entre os quais

Lêmos, com estranheza e pesar, 
numa revista Espanhola, que o Pre­
sidente da União dos F abricantes de 
Conservas da Galiza declarara que 
logo que o Governo Espanhol proiba 
o uso da dinamite na Ria de Vigo e 
dè ampla liberdade à exportação das 
suas conservas, a indústria Espanhola 
de Conservas de Peixe derrotará a 
sua congénere Portuguesa em todos 
os mercados.

Achamos ousada e duplamente in­
feliz a afirmação, tanto pelo que ela 
significa, como pela categoria da pes­
soa que a proferiu.

Há 80 anos que nos encontramos 
com a indústria de conservas Espa­
nhola em todo o vasto mundo, e 
nesse já longo caminhar, mesmo nos 
períodos difíceis, nunca sentimos o 
desânimo dos fracos e muito menos 
o travo amargo do® vencidos.

Não será agora, que temos uma 
Organização, e que somos uma força, 
que havemos de ser derrotados, como 
um bando disperso, sem comando 
nem disciplina

Os beneficios que a indústria de 
Conservas de Peixe Portuguesa tem 
trazido para as indústrias congéneres 
dos outros países, pela propaganda 
indirecta que a excelente apresen­
tação e a óptima qualidade dos seus 
produtos tem feito a todas as con­
servas de peixe em geral, dão-lhe 
jús a só merecer palavras de simpa­
tia e consideração dos seus con­
correntes.

Desse benefício, ainda no ano pas­
sado a indústria Espanhola tirou bom 
proveito no contrato de fabricação 
de sardinhas sem pele e sem espi­
nha que realizou com os comprado­
res norte-americanos.

Foi à sombra do crédito que alcan­
çaram as conservas de sardinha sem 
pele e sem espinha fabricadas pela 
indústria Portuguesa, durante muitos 
anos num completo monopólio, que 
foi possível à indústria Espanhola, 
pela primeira vez em 1945, iniciar a 
sua fabricação para a América do 
Norte Hoje, mais do que nunca, é 
necessário um entendimento e cola-
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A/otí.cia.5 tzcrf
Do nosso correspondente

a

nraticada

encarregado, 
de certos 
químicos?

i um
fábrica, 

ou 
cabeça de um 
analfabeto, re-

em Olhão, João Trigueiros

A actual direcção do Grémio dos 
Industriais de Conservas de Peixe de 
Sotavento do Algarve está empenha­
da na criacão de uma escola onde se 
prenarem os futuros empregados de 
escritório e os técnicos da sua in­
dústria."

Esta iniciativa de largo alcance, 
teve a aprovarão e o anoio moral 
imediato do Sr. Governador Civil do 
Distrito de Faro Presidente da Cà- 
naara Municinal de Olhão Delegado 
do Instituto Nacional do Trabalho e 
Sub-delegado do Governo junto do 
Grémio.'

O plano de “Xenjdí'! nau suas li­
nhas gerais, foi evnosto aouelas en­
tidades nelo sr" .Tosé Amandio Guer- 
re!ro Corneia, vesidento do Grémio, 
a ouem devemos os r<-ria-ccjmentos 
rw fundamentam esta notícia.

Em terreno ane^n ao nnédio do 
Grémio será constrirdo com frente 
rara a Avenida dos Combotentes da 
Grande Guerra, um amnlo edifício, 
nadrão de arouitectura moderna; 
elemento de valorização, sob o pon­
to de vista urbanístico.

Nele se instalará a escola técnica
São bem conhecidas as deficiên­

cias, profissionais, de uma grande 
parte dos empregados e operários 
graduados, da indústria das conser­
vas.

Basta salientar o facto lamentável 
de não se conhecer, rigorosamente, 
n custo da produção, de uma indús­
tria que é a primeira do país.

Não há técnicos contabilistas que 
o determinem...

O que pensará 
>'m -mestre» e 1 
fcnómenos físicos. 
Como introduzir na 
analfabeto, ou quási 
gras científicas?

Nas fábricas, em muitos escritó­
rios, a indústria está sujeita aos pre- 
iuízos do empirismo arraigado e aos 
azares da simples intuição.

A inteligência vence muitas difi­
culdades, mas a inteligência não po­
de substituir a instrução profissio­
nal.

Há que aproveitar as qualidades

disciplina profissional e prática de 
escritório.

Apresentamos a ideia em marcha.
Pretendemos focar o valor de uma 

aspiração justa viável: realizável 
com os recursos Ho Grémio, com a 
colaboração de todos os sectores in­
dustriais conserveiros e ainda, do 
Instituto.

Certamente, o Estado, reconhe­
cendo a importância da indústria e 
quanto será valorizada, logo aue ao 
seu serviço esteia pessoal científica­
mente habilitado, 'comparticinará 
dos avultados gastos da edificação 
da escola

Voini-iror o trabalhador é valorizar 
nrndurão. em ouantidade e oua- 

lidade. com interesse para o Estado 
e tndr,« os que vivem do rendi- 
mnnfo industrial.

Esta a teoria aceite e 
pela d i seccão do Grénvo de Sota- 
vento Eia está disposta a não se 
nnimar a canceiras. até conseguir a 
renlizaHfo do oue pretende O am­
biento é do simpatia

a idnja da escola técnfca foi aco­
lhida. no meto Olhanense, com in­
vulgar interesse.

Realmente. devemos classificar de 
notável e apoiar, calorosamente, tal 
empreendimento, cuja proieccão al­
cançará os outros centros indus­
triais conserveiros, no continente, 
ilhas e colónias, centros que. mais 
tarde, virão a aproveitar os serviços 
dos dinlomados pela escola técnica 
de Olhão.

Eles hão-de contibuir para a ra­
cional organização e mais acentuada 
eficiência do trabalho nos escritórios 
c oficinas.

A direcção do Grémio de Sotaven- 
o deseja que os industriais de todos 
s centros conserveiros do país pon­

derem a conveniência da instituição 
da escola. Aceita alvitres e suges­
tões, no sentido de aperfeiçoamento 
do seu projecto, conducente a mais 
rábida ret.liiação

Deseja que a obra tenha o apoio 
moral c material de todos os inte­
ressados neste vasto e movimentado 
ramo de actividade, que é a indús-

congénitas, educando e instruindo, 
em cursos secundários dc habilita­
rão estritamente adequada às futu­
ras funções.

Ouanto a nroeramas o presidente 
do Grémio informa-nos aue a di- 
reccão ainda se não lançou num 
«studo profundo! E assunto sério 
Terá dc ser abordado nrnrtunamen- 
te e resolvido, com cuidado: no cn- 
♦anto, pensa oue os cursos poderiam 
ser noturnos e diurnos

Aos candidatos exl<dr-se-á a quar­
ta classe da escola nrimíris

O ensino será dividido em duas 
secrões. comercial o industria! com 
seus nroeramas. limitados mas su­
ficientes e práticos

Na elaborarão desses nroeramas 
dominará a intenção dc evitar o en­
sino demasiadamnnfe livresco, a 
excessiva decorarão e a inclusão de 
materiais oue. mais tarde na vida 
profissional, não tenham utilidade

Aos estudantes da seccão indus­
trial interessariam talvez as disci- 
nlinas de Português, aritmética, geo­
metria. electrotccnia e motores, no­
ções de mecânica especializada, 
conhecimentos completos da moder­
na técnica das conservas de neixe, 
frutos e legumes; orientação e dis- 
cinlina profissional e prática nas 
oficinas.

Com estes estudos se preparariam 
os futuros encarregados do fabrico, 
afinadores de máquinas e motores, 
operários de serralharia aplicada à 
indústria; os fiscais técnicos do Ins­
tituto Português de (Conservas de 
Peixe e dos organismos Corporativos 
coordenando os vários ramos con­
serveiros.

Na seccão comercial seriam úteis 
as cadeiras de Português, Francês, 
Inglês e Alemão e a sua alicacão 
prática e racional à correspondência; 
geografia económica, aritmética, ca­
ligrafia, dactilografia, estenografia, 
contabilidade comercial c industrial, 
comércio geral e especialisado, es­
tudos da expansão económica da in­
dústria das conservas; ligeiras no­
ções da técnica conserveira, legisla­
ção e direito comercial, orientação e
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Eida lo mento. Fábrica Algarve Exportador, L.llu—Matosinhos

tria conserveira. A obra concluída 
será vitória comum, sobre a rotina, 
no limiar de uma nova era indus­
trial, que se anuncia, com suas fa­
ses de renhida luta de concorrência.

Ê preciso não estacionar; produ­
zir muito e melhor; tanto quanto 
seja possível.

A vila de Olhão, — importante 
centro piscatório e fabril — está em 
ótimas condições para sede do en­
sino técnico conserveiro.

No sotavento do Algarve pesca-se 
e conserva-se o atum, a cavala e o 
sarrajão. Aqui, pesca-se e fabrica-

-se o biqueírão. Esta praça tem o 
que outros centros não posuem e 
possue todas as espécies que noutros 
lugares existem.

Olhão, espera ser compensada do 
abandono em que* vegeta.

Há tempo, não se reconheceu me­
recimento para se lhe oferecer uma 
escola de pesca, destinada à instru­
ção dos filhos dos milhares de marí­
timos que labutam nas centenas de 
cercos, sacadas, caçadas e outras 
artes, matriculadas na capitania do 
porto.

Essa grei, nos bons anos — numa

só época — carreou, para terra, 
pescado avaliado em quinze mil con­
tos, moeda de antes da guerra.

Paciência. Os Olhanenses aguar­
dam a «sua hora . No caso presente 
a «sua hora» é a de toda a indústria 
conserveira portuguesa.

A indústria de conservas de peixe
— proclamemos, sempre, bem alto
— é sólido factor de riqueza.

No registo da economia do país, 
lança-se, anualmente, à sua conta, 
em letras de ouro, de bom quilate, 
avultadíssima verba, que a torna 
credora de especial consideração...



PESCA DA SARDINHA- Ano de 1945
Pêso em quilos

Total

DESTINOLOTAS Total Percent. '/„ Total

125.803.854$0048.889.862

Pôrto. 89- 1.015.895
5.094.652Fig." d» For .

Penich-. .
10.958.426$ 705.305.600

Lisboa . .
22-444.956$0012.352.005

Setúbal. .
34.277.694$009 577.250

62-
PortimUo .

16.334.145$005.125.056

Olhão. . . 3.878.499S001.163.130

V. R. 81.’ Ant.’

Janeiro de 1946

Total
vaTlo r

LOTAS DESTINO TotalEsc ridosTotal

Leixões
12 626 687$003.414.990

Pôrto. . 18.680
457.820457.820

1.145 685$(X)395.280

Lisboa . . 2.810.720$00956.385

Setúbal 1.142.202$002.355.150

Portimão . 2.928.1l4$00675.200

273.930
1.590I . 590

8.549.025Total geral

_698J028$00
227.365.974$20

valor
Escudos

Mõlhos . 
Salmoura 
Consumo
Mõlhos . 
Consumo
Consumo
Mõlhos . 
Consumo
Mõlhos. 
Salmoura 
Cousumo
Mõlhos . 
Consumo
Mõlhos. 
Consumo
Mõlhos . 
Consumo
Consumo

27, 2
72, 8

17.653.638
31.236.224

2.086.710
1.328.280

228.480
45.450

170 820
224 460

165.745
97.447

5.080
13.600

Percent */„

67,70
0,16

32,14

46,66
53.34

31,6
68,4

72,3
27,7

Percent. /,

50,04
0,69

49,27

1.425.520$00
5.180$00

33.I40.012$00

54.55l$00 
1.001.353$00

61, 1
38, 9

47.2
52,8
17,9 
0,8

51,3

2 680 793$00
10.309.578$00

Mõlhos . . 
Consumo .
Mõlhos. . 
Consumo .
Consumo .
Mõlhos. . 
Salmoura. 
Consumo
Mõlhos . . 
Salmoura. 
Consumo .
Mõlhos. . 
Salmoura 
Consumo .
Mõlhos. . 
Salmoura. 
Consumo .
Mõlhos. . 
Salmoura. 
Consumo .
Môlho . . 
Consumo .

Total geral ....

Mõlhos .
Salmoura

Percent

37-
2,-

61,-

85,-
2,-

13.-

18.-
2- 

80,-
17,-
9,-

O.131.75l$50 
3.401.932$50

17.240$00
37.31l$00

1.001.353$00
541-031$00
604.651$00

1.345.92U$00
22.300S00 

1.442.500$00
11.130.642500

I1.56O$00
2.685 525$00
_242.589$00
1.317.560800

107.960'00
5.18O$00

13-
87,-

53.—
1.-

46,-
63,-

36.-
64.-

571.700
103.500

1,-
8,-

77,
0,5

22,5
68,-

0,7
31,3
66.5
33,5

618-345
9 090

535 695

Percent. •

78.95
0,07

20,98

26,-
1,-

73, -

5Í-
74, -

99,9
0,1

91,7
8,3

92,4
7,6

43,22
56,78
39,10

1.41
59,49
99,- 
0,1
84,67
15,33
83, 4
16, 6

263.192
88.786.642

373.995
13.500

568.890
2 350.845

4 .305

2.131.335 
1.083.150 
9.137.520
8.080.290 

216.90C 
1.280.060
3.170.375

52.215 
1.902.466

109.580
906.315

5 094 652
984.590
96.900

4 224.050

32 913 898
1.458 315

54.414.429
88.786.642

quilos

5.787 630
13.500 

2.747.895
8.549.020

58.705.919$50 
67.097.935$00

352.255$00
2.5

10 309.578$00 
2.847.071$00 

87.592S00 
8 003.763$70
4 833 550$00 
1 065.I5O$OO 
16.516 256$00
31.294.439$00

324 212$00
2.650 043$00

12.627.408S00
70 680S00 

3.656.057$00 
2.636.265$00

25.270S00 
_L216.964$00 

463 154$00 
231.871$00

Valor cm Escudo»

113.760 061$50
1.572.904$00

112.033-008$70
227.365.974$20

Valor em Escudos

26.169.672550
22 300$00 

6.948.039$50 
33.140.012$00

| Percent. /„ |

T

Fij.* da Foz .

Peniche. . {

Peso ent

Destinada para conserva em
> MU»

> u Consumo

__________________ P E S O
Percent. •/. Péso em quilos .

Leixões . |

Destinada para conserva em Mõlhos .
> • » u Salmoura
» u Consumo.......................

_________ ____ PESO
Percent. | Pêso em quilos

Olhâo . . |

V. R.8t." Ant."



. ............... .

Desde 1908

esta-
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América do Norte para a venda 
à comissão de Conservas de

Steinhardter & Nordlinger
AGENTES DE VENDA

105, HUDSON ST. II», MARKET ST.
NEW YORK, 13, N. Y SAN FRANCISCO, n

CALIFÓRNIA

Peixe, tendo como clientes os
melhores importadores de peixe 

de Portugal

A casa das mais antigas, 
belecida nos Estados Unidos da



Inc.

Filetes de Anchovas — Sardinhas — Atum

ENDERf. ÇO TELEGRÁFICO: BIENCODAR

105 Hudson Street—NEW-YORK, 13, N. Y.

LUIIIIIIIII llll I lt lllllll lllllllll llll III1HIII llllll II llllllllillHllllltlIi^^2IUIIIIItIIIIIIlllllIIIIIIIIIIIllllll1111lllllllllllllIllllillilllllilllllliu
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■
r^u iiiiiiiiii iiiiiii iiiiiiniiii ui iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinr;

EDE ÍE LHE
TifêÀRO CHAPÉU

1
IMPORTADORES-DISTRIBUIDORES

<áA(PAftCASMO&!IMÀO
C BONJACWM. 524. f 
POPTO ■ TlLtíflaA

EASTERN SAUSAGE | 
& PROVISION C.°, Inc. I

Easíeni Sausage & Proiision CA Inc. |

BIEN TRADING C.°

POÍ 6CCMO: 
RAMIBEZ &C" L

0. AUGUSTA. 27. 2! 
LISBOA-TIL». 2 5Ô2O

~111 iiiii 11 iiiii iiiii ■ 11111 iiiii 1111 iiiiiii 1111111111 iiiiiiiii iiiiii iiiiiiiii iiiii 111111 iii ■ n 111 n mi 111 n 1111 ui 111 ui 111 iiiiiiiini 111 tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinii^

PRESUNTOS E OUTRAS CARNES 
EM CONSERVA

178-180 Franklim Sl. — N E W - Y O R K , N. Y.

Tiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiitiiiiiiniiiiir

âiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimu

Distribuidores de

Peixe em Conserva 

Especialidade em 

Atum — Salmão 

Sardinhas e Anchovas 

em iodos os formatos



=

=

=

CONSERVAS PORTUGUESAS
= SARDINHAS — ANCHOVAS — ANTIPASTO
=
=
=

ADOLPH GCLDMARK Ã SONS CORP. • MARTEL FOOD CORP.=

NEW YORK-U. S. A.
'jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiik-

=

a;?--.-

FABRICANTES - EXPORTADORES

Séde : - LISBOA

Preparadas para 

de Portugal

Fébrica:-MATOSINHOS
Telefone: -
Telegramas: - SELISMA

madalena 
NICOLA 
MONICA 
UNITAS

LISBOA
R. JARDIM DO REGEDOR, 37.3.» 
Telefone: - 25811 
Telegramas: SELISMA 
Caixa Poslal 712 (Cenlral)

F.

ndàs,
CÓDIGOS :

A. B. C. Sth. 8. ôlh. Ed.
BENTLEVS
MASCOTTE 2." Ed.
NATIONAL FRANÇAIS 
RUDOlF MOSSE E SUPL. 
PRIVÉS

Marcas Regisladas s
CHAMEAU 
BERRY 
IMS 
SlLLEDO

a nossa firma pelos melhores fabricantes 

e saboreadas pelo mais fino paladar Americano

^.IIIIIIIIIIIHIi:illlllllllllllllHII!lllll)llllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllll1|l|l|l||l|l|l||l||||l|||||||!IIIIIIIIIIllll||||||||||||||l2  
= =

Fábrica SETÚBAL
Telefones : - 164 e 327
Telegramas: - SELISMA

~ llllllllllllllllillllllllllllllllllllllllHlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllKlllllll'
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CONSERVAS DE PEIXE

=

Télé
EE LA

«iiiiiimni i ui mui ui ttnt 11 iiiiiiiiiii i ui i iiiiHiiiii 111 ii ii ii ii i ui ii

ALIANÇA EXPORTADORA,
Telegramas AL1ANE Apartado 263-LISBOA

IMPORTADORES

E

D E

Sardinhas, Atum, Filetes 

de Cavalas, Anchovas

MARQUES DÉPOSÊES

Splendour Marco Polo
— Rosebelle — Exquisite

De Conserves de Sardines, Anchois 
et Filets de Maquereaux

Telegrafo 
LUSITAHIA

CONSERVAS, 
ETC.

Telefone
272

I
i 
=

I 
=

SeiEro Rams, LU.
PORTIMÃO
PORTUGAL

Fabricants — Exportateurs

gramme ‘“SEVERO” Portimão 

phone 22-23 

riiiiliiiiiiiiiiliiiiiiilliiiiilliiiiillitiiiiiiiiiiiiliilllllliiiiiiiliniiii

L.DA

VniiiiiiiiijiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiir

EXPORTADORES 

DE

CONSERVAS DE PEIXE, 
CONSERVAS DE TOMATE, 
E OUTROS FRUTOS, 
FRUTOS SECOS, 
ETC.

“ALIANE”
MARCA REGISTADA

DE

M A T É R I A S P R I M A S
M A Q U I N I S M O S 

PARA A INDÚSTRIA

M «» «■ O «1 ® 1

ODELON-TIVOLI
PACIFIC-SEABELLE

Correspondência 
APARTADO, 100

T Ú B

^.lllltllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllll HUI IHIIIIIMIIIII lllllll II llll IIIIIlllll llll 1111 llllllll IIIIIIII1III1IIIIIIIIIIIU

Ê
=

Hiiiiilllliiitllliiiiiilliiiiiiiiillliiiiiiiiiiillliiiiiiiiiiiiiiiiiniililim

I EMPREZA EXPORTADORA I
| LUSITANIA, L.°A



DACARDOSOJ. B

AGKIVTlí» I>lí 1’O.SITÁRIOS

MARV1LA
Telefone 38 LISBOA

E S E G I A l—

s

Os mais antigos fabricantes em Portugal, de CHAVES E 'GRELHAS 
para a indústria de conservas e PREGARIAS DIVERSAS

Tclcg. OFFROSA 
271 
272 
273 
274

abòes,

No vosso próprio interêsse não comprem estes artigos sem prèviamente 
consultarem a nossa firma ou os nossos agentes

.Miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiimmiiiiiiimiiiiimiiiiiiitmimiiiç

ALGARVE 

Feliciano Anjos Pereira 
0 LH Ao

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiijiimimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijí

SETÚBAL 

Setiilisl FactoriBS Auency, L“ 
Av. Luiza Todi, 2/7

<1 e
FA3BIÇANTES

Sociedade Nacional
ll11111111111111111111iiiiinil IIilllllill llllllllilliilllllllllllllllilllllilliiilill lllllllillllllllllllllillllllililiillllllllIlllllllllllllIlllIllllillllllllltT

MATOSINHOS 

ííoiiso Barbosa i CA L.“ 
R. de Brito Capelo. 1023

Lda.

Miiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiiiiiiiiiirê

ÓLEO 1Z>E> MENJ1OBI
MARCA ' ■ ■■ ---------- _

Calcada de Santo Amaro, 3 — LISBOA



=
=Telegramas MENJOSTELEFONE 78

Inscritos no Grémio dos írportadoras de Conservas de Peixe
=

AGENCIA EM LISBOA Head office — Rua D. João I, 123 — MATOSINHOS {Portugal)=
Telephone P.B.X. 272--M, 3S5-M -Cable address AVIZ

T ELEGRAMAS ST AGTELEFONE 29966

Exportação: Conservas de sardinha e outras espécies

= egetebies foctory in

Materiais e máquinas para a indústria de conservas. RHCHOS (Cascalheira) PORTUGAL

=
EMPRESA

FIRMAS SOCIETÁRIAS:

FÁBRICA DE CONSERVAS O

ZA I

=

c t
Agentes e m .

DO CONDE

ALCAPARRAS E ESPONJAS
SEMPRE EM DEPÓSITO

Alcatrão, Cairos, Fios de Al­

godão, Cabos do Aço, Fibras de 

Manila, Cato, etc., etc. 

AGRICULTURAL INDUSTRY & COMMERCE 

SPECIALITY IN TOMATO PRODUCTS

Setúbal Factorie» Agcncy, ' td.
José de Barro»
Pedro Bento de Azevedo, Suc-( Ltd.

Representante* da :

UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY

RUA DA BOA VISTA, 83
LISBOA

P. DA LIBERDADE, 114
PORTO

RUA AUGUSTO ROSA, 66
(À SÊ)

1

I
i

I

=

I 
=

ÀGENTtS NO ALGARVE OA

United States Steel Export Company 
ISJEXAZ YORK.

MENDES & ANJOS, L.DA
OLHÀO (Algarve)

TtMone : 000
Tcirgram*» OLF-áIXê =»

PRODUTORA DE ÓLEOS E 
FARINHAS DE PEIXE, L.DA

I VILA 
= --------- =
niiiiiiHiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiniiiiiiiiiiiijniiin

SANTOS MENDONÇA, L.DA

Fabi ican te* de;

Fôllia de Flandres, Arames1 
"s, Arco de Ferro.

Fornecemos também :

ÍJ1IU HllIIIlllltllllllllIIIIlllll  llllllllll lllllllllllll III!I111IIlllllIIIIIKÇ
“ Consultem sempre

•□llllll lllllllltlIllllllllllllllllltlIlllllllllllllllllllllllllllllllllllHI!!
E —
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.. ...........................................................................................

E

OLFAIXE:
| 

=

^í^asco(ÍD barreira. &
co oc cc «T cc cc cc cc cx

S EI T LJ e A. L_ 
O L. Hí A O 
PO F? ’ MÀO

FABíJCA de conservas

FÁBRICA DE CONSERVAS A O V Ê «A

FÁBRICA DE CONSERVAS rx/1 A DRUG A O A =

EL A INIO C

Fornecedor de pol­
pas de tomate e ex- 

trados de iomete â 

Indústria de Con­

servas de Peixe.



End. T.leg.: CONOESTAVEL TELEFONE: P. 8. X. 277-W.

FÁBRICA DE CONSERVAS
FABRICANTES —Exportadores de Conservas de Peixe=

Um milhão de EscudosCapitel aociai:

=

=

=

=Ar =

RUA DE BRITO CAPELO, 912=

MATOSINHOS
=

=
==

EMPBESA 1\DISTBI\L
= DE COASEBVAS 1’llkEB FÁBRICA

L I M I T Ã D A Rua 14
EFABRICANTES DE CONSERVAS DE PEIXE

CÓDIGOS
=

=

MARCAS REGbTADAS

★

•W w =

I

I
1

=

= 
=

Telefone: 6 1914
Telegr.: PAVILHÃO-Llabo*
Apartado : 61 3

Correspondência:
Caixa Postal 305 - LISBOA

=

|

Sardinhas, anchovas, filetes 
de cavala, atum, carapau etc. 
Marcas:
PARAMOUNT - ARISTO 
CRAT-VEIGA-NELLY GIGI

A marca pavilhão 
cobre bons produtos 

portugueses.
Conservas de peixe 

Azeifonas — Azeites

I 
=

Marcas regrstadas: 
«PAVILHÃO» 

•TRAI-ALGAU» 
.BORGES» 
«AT AIR»

Telegramas:

Choicepack - Setúbal e Lisboa

Telefone:
559 - SETÚBAL 

24065 24066 —LISBOA

1I

I

I
i
I

do
Ú

=

3iiiiiiiiiimiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiimiirc
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i
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ãiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiimiiiiiiiiiiiiiiir.

Sardinhas cm azeite 
c tomate. Atum. Fi­
letes de cavala. Ca- 
la mares cn su tinta. 
Filetes de anchovas, 
estendidos c enrola­
dos com alcaparras.

VEIGA, L.DA

LftGE, FEBREI8A &

DE CONSERVAS DE PEIXE 
Oriental 
SET

B. J. BORGES, LDA

¥
GRAMAS t B1NSAÚDE - LISBOA 

fONES 123271 23272 - 23273

UNIVERSA TRADE CODE 
BENTLEY'5 
A B C 6 TH.
LOMBA RD.

¥
FÁBRICA EM SETÚBAL

TELEFONE 17

POKER - NANETTE 

ANITA - SERRANA

TEfE {

Códigos : A. B.Cm Bentlcy’», 
Ribeiro, Marcoai e
Rudolf Mosse e Supl

NunAlvares"
Fábrica e Escritório :

Travessa do Giestal, 2 a 10 — LISBOA
(InstalaçAo modelar)

£<iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinu

=
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^ua AJovd -QírnãlÁd. 11-2..°

Lisboa-PORTUGAL

Mercado, 
B A L

Premiadas com medalhas de ouro nas Exposições 
de Setúbal e Lisboa, cm iq3o e 19^3

PORTUGAL 
%

miti 111111111111111111111 nitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiT:
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ACTIVA=

LIMITADA
FÁBRICA DE CONSERVAS

=

J. SERRANO JÚNIOR
ALMADA — MADCDEIDA

(PORTUGAL)

Telefones AVENIDA MENÉRES
MATOSINHOS

ESCRiTÓRIO
E tVl a rcas :

CAIS DA DIBEIPA NOVA
Activa Borith— Lalita—

3

Sardinhas

=

Conservas de Peixe em Salmoura 
e Prensado

Producteurs et Exportateurs 
Fabricanti e Esportatori

Almada, 137
Lisboa, 25667

Endereço Telegráfico
Pescarias - Lisboa

Ê 
E

SALÊS — SA LAT I 
EN SAUMURE — IN SALAMOIA 

ANCHOITÉS — MATURE 
PRÉSSÉS — PRESSATE

=

E

1> £» 
I> 1

Conservas de 
EXPORTAÇÃO

Marque Deposée — Marca Dipositaia
BOA ESPERANÇA

Adresse Télégraphique-lndirizzo Telegráfico
NARZALEZ - ALMADA

i 
=

I

II
=

SARDINES — SARDINE 
CHINCHARDS —SORELll 

MAQUEREAUX - SGOMBRI, AGONI 
Ef AUTRES — E ALTRI 

POISSONS — PESCI

ARMAZÉM F N.°

TELEG.: CAOOPELS

TELEF. 74 M

nas
< Pingouin >.

e Fellaho.

SALGAS:
Alum, anchovas, sardinhas, ele., 
marcas «Confianza» e

ra — oarumrias cin uicu S
— Sardinhas [rilas, eslilo E

E =
E

=

ÃiiiiimiiimimmiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiif:

Mota. HúudIo & Irmão.

Leixões—Tullia Bayadera

TÍiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHuiiimiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii?

GUERREIRO & G.‘, LTD.
OLHÃO // PORTUGAL
ESTABELECIDOS EM 1913
Madtlhao do ouro qhs exposições do Rio do 
Janeiro 1923. Sevilha 1929 o Lisboa 1932

FILETS D'ANCHOIS —FILETTI Dl ACCIUGHE 
A UHUILE — A UOLIO Dl OLIVA

Sardinhas .sem pele» e *sem espinha» 
— Filetes de anchovas .estendidos; ou 
.enrolados»—Atum em azede - Sar- 
rajão em azeile — Pasla de anchovas — 

Anlipasto.
em azeile puro de oliveira. 

Fabricação extra—Sardinhas em óleo 
ou em tomate ■ '
[rances— Filetes de cavala em azeile — 

Chlcharros em óleo.
Marcas de [abrico : Fantasio, Patriole, 
Lo Conjiance, Pingouin, Falma

Gonzalez & Nascimento, U*
Guiai, 39 ALMADA (prés da Lisbonne)

sardinhas e outros peixes
DE QUALIDADES superiores

Mlllllllllllllllllt HUI lllltllllltllllllllllilllll llll I tllllll IIIIIIII llll I 
E

'Jllllllllllllllltlllllllllllllllll IIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllU

A j 
E

E

E

E

nillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIN 
= “

=

E

=

S 
ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"



ORGANISMOS CORPORATIVOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO NORTE

= Sul :

no Norte:
Dr. Raul Sieuve de Seguier Pereira

= José Amandio Guerreiro Correia
= João de Brito Folque
= José Correia Pontes

Sub-delegado do Governo no 
Dr. Fernando de Mendonça

GRÉMIO DOS EXPORTADORES

Director: Dr. José de Almeida Azevedo
Director adjunto: José de Sousa Nazareth
Director adjunto. Eng.° Francisco de Melo Ferreira de Aguiar
Delegado do Governo junto dos Grémios. Dr. Pedro Chaves Ferreira

Criada pelos decretos-leis N.“* 26.775, 26.776 e 26.777 de 10 de Julho de 1936

| Organismo de Coordenação Económica 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE

(I. P» C F3 )

DO CENTRO
Alfredo Augusto de Almeida 
Casimiro Lúcio de Oliveira 
Filipe Nazareth Fernandes

DE SETÚBAL
Dr. Francisco Perienes
Diniz Lopes David
José Narciso Ferreira de. Freitas

DE BARLAVENTO DO ALGARVE i
José Mendes Furtado
João Francisco Leote
António da Silva Freitas

Josino da Costa 
Faustino Tavares Figueira 
João Veiga Henriques 

riiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiimiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiimiiiiiiiHiiiiiiiic

í=
= José António Ferreira Barbosa
= António V. Forbes de Bessa
= Narciso José Barroso
= Sub-Delegado do Governo

I DE SOTA VENTO 00 ALCARVE
|

| Organizaçao Nacional da Indústria e Comércio 
das Conservas de Peixe



SARDINHAS•ATUM•ANCHOVAS

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE

SiiiiiiiHiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiamuiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiifiiiitiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiitHiiiHiiiiiiiilr

Comp<*i« e impresso na SOCIEDADE ASTOKJA. LDA.

CADA LATA DE CONSERVA 
E'GARANTIDA PELO 

IPCP

HP
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